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Apesar das críticas às Feiras de Artesanato 
  

Federação 

das Artes e Ofícios 

nasceu em Aveiro 
«O que se tem passado com as Fei- 

ras.de Arresanato é algo de bizarro já 
que, ao contrário de o promoverem 
têm tido um efeito contrário, projec- 
tando no público uma imagem de 
desordem e de artesanato não genuí- 
no» - o comentário vem de Miguel 
Oliveira, da Associação de Artesãos da 

publicidade 

Região Norte, que estende essa crítica 
à realização de «pseudo-feiras de arte- 
sanato por cada canto & esquina, e em 

shoppings». e 
«As Feiras Internacionais serviram 

para introduzir uma série de produ- 
tos vindos de outros países, e muitas 
vezes mesmo de Portugal, que não têm 

rigorosamente nada a ver com artesa- 
nato. São produtos industriais que de 
alguma forma dar uma 
imagem de um produto semi-artesanal 
mas que no fundo acaba por enganar 
o público», acusa Miguel Oliveira. 

Uta gira 
entrevista da semana, Fernando Morais 
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As associações patronais que dependem 

do Governo não têm razão de existir 
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Lisboa, Aveiro e Guima- 
rães, contando ainda com 

uma sucursal em S. Pau- 

g lo, Brasil, apostando na 
internacionalização das 
empresas portuguesas 
naquele país. Muito 
novo ainda foi para Pa- 
ris, como emigrante, e 
teve os seus primeiros 
contactos com a escultu- 

ra com Mr. Chartoir, 

professor na Sorbonne. 
Começou a carreira na 

Maison des Jeunes, fez o 

acesso à faculdade de Be- 

tas Artes, no conturbado 

período de Maio de 1968 
e aí fez os seus estudos, 
talhado que estava para a 
escultura e como discípu- 
lo preferido de Chartoir. 
Depois do 25 de Abril 

cometeu a maior “calina- 

da” da sua vida (a frase é 
sua), e com todo o movi- 

sumário 

  
  

Entrevista da Se- 
mana: O nosso entre- 
vistado de hoje é o Dr 
Fernando Augusto Mo- 
rais, gestor de empresas, 
consultor auditor, e pre- 
sidente da Associação 

Nacional das Pequenas e 
Médias Empresas. Esta 
Associação, com 3.200 
associados de todos os sec- 
tores de actividade, tem 

sede no Porto e conta já 
com filiais (secções) em 

ouvindo as nossas gentes 
  

  
  

Hoje em dia, a imprensa é considerada 
um dos meios mais eficazes e usados 
para informar, criticar e até de fazer 

publicidade. No entanto, a tão falada 
liberdade de imprensa, parece não ser 
totalmente livre! Quem nos diz isto é 
Maria João Saraiva das Neves, uma 
estudante no 10º ano de Artes, na 

Escola Secundária José Estevão, 
afirmando que «a imprensa não tem a 
liberdade que devia ter»! Com 16 anos, 

é natural de Aveiro e considera que 
«existem muitas coisas que deviam ser 

divulgadas e não o são»! 

são de casos que têm ocor- 
tido na freguesia de Oli- 
veirinha, com um grupo 
de jovens à ostentarem 
armas brancas, ameaças a 

mento-que se gerou vol- 
tou para Portugal. Quan- 
do chegou cá... de Artes, 
nem pó!!! Um artista aqui 
tentava sobreviver. Filiou- 
se num Partido Político, e e até a uma funci- 
teve uma desilusão, por onária da Junta de Fregue- 
que o debate de ideias e sia. 
de valores oram uma frus- Na apresentação do 

tração. Plano de Actividades dos 
páginas 3,45 SMA, António Canas sa- 

lientou que «há um certo 
Aveiro: Na última — seguimento das acções» e 

sessão da Assembleia Mu- que o documento refere 
nicipal foi aprovado o Pla- igualmente os objecrivos 
no de Actividades dos Ser- a atingir, estratégias e me- 

didas a adoptar para as 
acções que são necessárias 
cumprir. 

página 7 

Velhas Glórias: 
João Oliveira da Costa 

tem 51 anos. É casado e 
tem dois filhos — um ca- 
sal. Mas, antes de ser ca- 

viços Municipalizados. O 
documento passou com 7 
abstenções (5 do PSD e 
2 do CDS/PP). 

Os problemas de se- 
gurança/insegurança em 
várias zonas do concelho 
foram tema no período 
antes da Ordem do Dia, 
à propósito de ima suces- 

   CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: Actualmente, 
como classificaria a importância da Imprensa Re- 

gional? 
Maria João: Desde sempre que a imprensa regi- 

onal tem tido um papel muito relevante nã vidas 
das pessoas. As revistas e, principalmente, os jor- 
nais, são a base de informação e actualização de 
muita gente. No entanto, é pena que as pessoas 
dêem; mais atenção à televisão do que aos jornais, às 
revistas e a bom livro. Eu também sou assim! 

  

CP: Quais as funções e objectivos a que deve 

obedecer? 
MJ: A imprensa tegional tem o dever de manter 

ficha técnica 

Campeão dos províncias 
Quinto-feiro, 01 de Fevereiro de 2001 

des superfícies querem 
comercializar medica- 

mentos de venda livre e 

acusam o regime acrual 
de resultar de “falta de 

coragem” do governo, 
cuja dívida aos credores 
o faz.“refém das farmá- 

cias”. 
O direcror-geral da 

Associação Portuguesa 
de Empresas de Distri- 
buição (APED), José 
António Rosseau, afir- 
ma que, «neste mo- 
mento, nada justifica, 
do ponto de vista higi- 
eno-sanitário, e de se- 
gurança, que os hiper- 
mercados não possam 
comercializar medica- 
mentos», e defende que 
esta possibilidade pode- 
ria levar à redução do 
preço dos fármacos. 

página 18 

sado e de ter filhos, mui- 
to antes, foi uma das “es- 
trelas” do Beira Mar. E 
dizemos que João da Cos- 
ta foi uma estrela não 
porque tenha tido uma 
carreira brilhante, mas 
porque foi com muito 
brio e muita dedicação 
que vestiu a camisola au- 
rinegra. E não fossem os 
tempos serem diferentes, 
talvez João da Costa e 
muitos dos seus colegas 
tivessem ido muito mais 

longe no mundo da bola. 
Talento ao que parece 
não lhes faltava. Vonta- 
de de jogar muito me- 
nos, João da Costa recor- 
dou connosco os seus 
tempos de menino e 
moço... 

página 17 

Saúde: As gran- 

as pessoas informadas, principalmente, sobre os as- 
suntos que são discuridos na sua cidade e sobre os 
acontecimentos mais importantes na mesma. Às re- 
vistas também fazem propagandas políticas e a pro- 
dutos, entre outras, e servem para “cuscar”. 

CP: O que é que falta nos jornais regionais? 
MJ: Principalmente, liberdade de imprensa! Exis- 

tem muitas coisas que deviam ser divulgadas e não 
o são, ou pelo menos, não lhes dão tanta importân- 
cia. Por exemplo, se as forças policiais cometem cer- 
tos erros, mais cedo ou mais tarde, são esquecidos. 
Ou quando algum político rico comete um crime, 
paga uma “pequena” quantia e é posto em liberda- 
de e ninguém faz pressão no acontecimento. De 
resto, não sei responder muito bem, porque não 
estou a par da estrutura de todos os jornais. Mas 
penso que deviam ter mais imagem e cor. Na mi- 
nha opinião, as pessoas não lêem tantos jornais, 
porque não chamam a atenção. Mas é o melhor meio 
para nos mantermos informados. 

CP: Entre eles, qual o mais completo e 
abrangente? Porquê? 

MJ: Eu só costumo “passar os olhos” no Diário 
de Aveiro, e no Campeão das Províncias. E como 
um é um diário e 0 outro é um semanário, não os 
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de existir 
O nosso entrevistado de hoje é o Dr. Fernando Augusto Morais, 

gestor de falei consultor auditor, e fe da 
e Médias np . Esta 

com 3. a iados de todos os de 
actividade, tem sede no Porto e conta já com filiais (secções) em 

Lisboa, Aveiro e Guimarães, contando ainda com uma 
em S. Paulo, Brasil, “apostando na 

das q pais. 
Muito novo ainda foi para a Paris, € como ) emigrante, eleve os 
seus primeiros contactos com a escultura com Mr. Chartoir, 
professor na Sorbonne. Começou a carreira na Maison des 

Jeunes, fez o acesso à faculdade de Belas Artes, no conturbado 
período de Maio de 1968 e aí fez os seus estudos, talhado que 
estava para a escultura e como discípulo preferido de Chartoir. 
Depois do 25 de Abril cometeu a maior “calinada” da sua vida 

(a frase é sua), e com todo o movimento que se gerou voltou 
para Portugal. Quando chegou cá... de Artes, nem pó!!! Um 

artista aqui tentava sobreviver. Filiou-se num Partido Político, 
e teve uma desilusão, porque o debate de ideias e de valores 

oram uma frustração. 
Concorreu para o Ensino e foi professor de desenho, mas o 

salário mensal não dava para os gastos, e face a isso 
matriculou-se na Universidade de Coimbra, em Direito como 

voluntário. Licenciou-se em 79/80 e fez estágio no Porto com o 
Dr. Frederico Oliveira, como advogado-economista. Fez depois 
um mestrado em Economia e Gestão no ISEB. Depois de tudo 

isso abandonou as Artes e o Direito e entregou-se à área 
económica, encontrando-se presentemente a fazer tese de 

doutoramento em Paris, que vai defender em Maio próximo 
“como gerir uma empresa em tempo de crise”. 

um tema sempre actu- 
al. Não é uma tese com- 

plicada, porque é aceu- 

que corresponde a 
um tema que dá 

Campeão das pano para man- 
Províncias (CP) -  gas::: 
"Como gerir uma Fernando Morais 
empresa em tempo (FM) - Dá de facto 
de crise” é uma tese pano para mangas e é 

Daniela Sousa Pinto 

“cr -— E porquê 
essa actualidade? 

EM — Olhe, devido 

à má governação que te- 
mos! Má governação que 
é sempre susceptível de 
ser corrigida, no proces- 
so democrático. E é o 

que vai acontecer em 
breve, 

CP — Acredita que 
sim? 

EM -— É inevitável. 
Há hoje um desconten- 
tamento, que é visível 
através da Comunicação 
Social. Não nos passa 
pela cabeça o que vai ser 
a Reforma Fiscal se ela 

não for julgada incons- 
titucional... para mim é 
a maior aberração de to- 
dos os tempos. 

— Não está de 
acordo com a Reforma 

  

Fiscal? 

EM — Não:só não es- 
tou de acordo como en- 
tendo que é inconstitu- 
cional., porque fere os 
direitos de liberdades e 
garantias consagrados na 
Constituição, porque re- 
mere para o Contribu- 
inte o ónus da prova. 

CP - Concreti- 
ze. 

    

— Repare: O ci- 
dadão fica na mão do 
funcionário das Finan- 
ças. O ónus da prova ca- 
berá sempre ao Contri- 
buinte e isso fere os di- 
reitos das liberdades e 
garantias do cidadão. 
Espero com alguma ex- 
pecrariva o desenvolver 

  

do processo. 
CP — Na sua pers- 

pectiva o que vai 

acontecer? 
EM — Se a lei for jul- 

gada inconstitucional 
volta tudo à primeira 
forma, e isso quererá di- 
zer que o legislador não 
legislou para o País mas 
para ele ou a pedido de 
algum grupo, o que é 
muito grave. 

CP — Falemos da 
Associação Nacional 
das Pequenas e Mé- 
dias Empresas... 
quais são os gran- 

des problemas com 
que se debate? 

EM — O grande pro- 

    Continua na pág. seguinte 
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Continuação da pág. anterior significa que não estão têm? 

ao alcance de todos os EM — O que não te- 
blema é a falta de infor- empresários, infeliz- mos é uma visão tão 
mação. Na nossa Asso- mente. Isto torna-se abrangente. Mas tam- 
ciação não temos esse num ciclo vicioso, numa bém não utilizamos 

problema porqueosnos- bola de neve, ca nossa muito a política de 
sos associados são infor- grande dificuldade é le- “Hash foro-cine”, A As- 

mados. Mas concreti- var ao nosso associado! sociação já existe há dez 
zando melhor dir-lhe-ci | empresário, pequeno e — anos e está agora em 
queanossa gamadeem- médio, porque o gran- — Aveiro há muito pouco 
presários não está prepa- de tem mecanismos — tempo, com uma Sec- 
rada para a revolução — próprios para ser infor- ção. 
empresarial que neste mado, a informação ne- CP — Está agora 
momento se está a veri- cessária para ele se po- numa fase de ex- 
ficar, quer a nível de es- der “mexer”. pansão? 
paço objectivo quer ao CP - Não está a EM — Diria que es- 
nível da globalização. pintar o quadro de- tamos numa fase de 
Os portugueses conti- * masiado negro? crescimento. 
nuam na cauda da Eu- EM — Não, não es- A nós não nos inte- 

ropa porque se vem gas- tou. Posso dar-lhe o ressa ter associados que 
tando imenso dinheiro exemplo de uma confe- | são falsos associados, 
dos fundos estruturais rência que fiz há pouco como se calhar à ne- 
paraa informação maso — rempo em Guimarães, — nhum Partido Político 
facto é que essa infor- — em que ninguém sabia interessam falsos mili- 
mação só é dirigida e do “modus operandi” tantes 
orientada para pessoas da Reforma Fiscal. Isto CP - À angaria- 
que podem pagarasins- é alarmante e preocupa- ção de sócios é fei- 
crições desses debates e nos. À informação que ta numa política de 
conferências, apesar de há, chega pela Televisão “sedução”? 
serem subsidiadas... ou pelos amigos, e múi- EM - Não há uma 
nada é gratuito. orga- tas vezes distorcida. Essa política de sedução mas 

nização que domina es-  € a nossa grande preo- sim de informação. Pos- 
sas conferências cobra... cupação, so dizer-lhe que há as- 

CP — Diz que não CP - Acha que a — sociados nossos que es- 
há informação, mas ANPME, aglutinan- tão filiados noutras As- 

critica a forma doa grande força — sociações... até porque a 
ae ela é forneci- que são as PME's já — nossa Associação abran- 
a? tema expressão que | ge todos os sectores de 
EM - Nem mais. É deseja? actividade, e há Associ- 

que o espaço e o tempo FM — Não posso ser ações específicas. 
em que ela é ministrada subjectivo nessa matéria Há que saber quais 
não se ajusta à vida do e dizer-lhe que é a mai- são as Associações que 
empresário. Eu não acei- or associação do país. — existem com subsídios 
to que uma conferência Serão ou outros a inter- do Estado e as que exis- 
para informarosempre-  prerar, de qualquer tem sem esses subsídi- 
sários seja realizada na modo fazemos sempre os! Áquelas que existem 
hora de expediente, Te- um esforço paralevarao com subsídios do Esta- 
ríamos sempre de ajus- empresário não apenas do são promíscuas, por- 
tar os interesses de to- informação mas forma- que não podem efectiva- 
dos os empresários fora são profissional, inde- mente defender os inte- 
do horário laboral, à — pendentemente de ela — resses dos seus associa- 
noite, ou ao fim-de-se- ser subsidiada dos se estão coniventes 
mana... mas nunca du- CP - Não reco- e sobrevivem com os 
rante o dia. E há ainda  nhece que a ANPME | apoios daqueles que de- 
outro problema: é que não tem ainda a vi- — cidem. Não é possível. 
as conferências são, nor-  sibilidade pública A Concertação aí é fala- 
malmente, excessiva- que outras associa- — ciosa. E é aí que nós ac- 
mente técnicas o que ções patronais já — tuamos. Queremos in- 

[SST LOTA TR SD TS 
INSTITUIÇÃO SEM FINS LUCRATIVOS 

SERVIÇOS DE APOIO ÀS EMPRESAS E AOS ASSOCIADOS 
» Projectos de Turismo Rural Contabilidade / Fiscalidade 

com possibilidade de subsídios 
Estudos de Mercado 

Subsídios para Projectos de Investimento 
Indústria, Comércio Turismo, Serviços, Agricultura Licenciamento Industriais 

Estudos e Diagnósticos Ambientais Certificações de Qualidade 

verter a tendência 

CP - E é possível? 
EM - É perfeitamen- 

te possível até porque 
dentro de um estado 

corporativo, que sempre 
contestei e contesto, nós 

não somos contestatári- 

os, bem pelo contrário. 
Utilizamos a disciplina 
pedagógica. Ainda há 
bem pouco tempo tive- 
mos uma intervenção 
junto do Governo pre- 
cisamente por causa da 
actuação que se tem vin- 
do a notar do princípio 
da imparcialidade pre- 
visto no art. 44 do Có- 
digo Administrativo, re- 
sultante de acções do 
governo de apoio a de- 
terminadas associações 
patronais. Usamos e ga- 
nhamos. E deram-nos 
inteiramente razão. Por- 

que não é possível den- 
tro dum processo de- 
mocrático darem-nos 

um subsídio com um 
objectivo de nós fiscali- 
zarmos os nossos pró- 
prios associados. A nos- 
sa Associação não faz 
isto. 

CP — Então don- 
de vêm os meios? 

EM - A ANPME 

tem um gabinete de cs- 
tudos, não precisamos 
de dinheiro do estado. 

E diferença está aí. 
A partir de um de 

Fevereiro vamos ter a 

primeira Biblioteca Pú- 
blica de Informação do 
País, no centro da cida- 

de do Porto, com valo- 

res pagos pela própria 
Associação, e gastámos 
ali 25 mil contos em 

equipamento clectróni- 
co. Não temos um úni- 

co subsídio nem de ne- 
nhum fundo estrutural 

sequer. 
CP - Isso não 

condiciona a sobre- 
vivência da Associa- 
ção? 

FM- Bem pelo con- 
trário. Somos totalmen- 

te independentes, não 
agrupamos em valores e 
ideias. Fazemos serviços 
para outras Associações, 
obviamente que pagos, 
e é daí que vêm os fun- 
dos para o desenvolvi- 
mento das nossas acti- 
vidades. 

A nossa grande fon- 
te de rendimentos é o 
nosso Gabinete de Es- 

tudos. 
CP - Quer dizer 

com isso que as ou- 
tras não são assim? 

FM - Há Associações 
que recebem chorudos 
fundos do Estado, no- 

meadamente subsídios 
da União Europeia, e 
mandam para a nossa 
Associação trabalhos 

para nós fazermos. 
CP - Como as- 

sim? 
FM - Posso falar-lhe 

de alvarás sanitários, le- 
vantamentos ambien- 

tais, estudos de impac- 
to ambiental, arquitec- 
tura industrial, estudos 

  

Fernando Morais 

Um homem das Artes 
com vocação 
finlantrópica 

Fernando Augusto 
Morais, de 50- anos, ca- 
sado e com um filho, o 
Cláudio que estuda ar- 
quitectura. Tal como seu 
avô e seu pai, tem jeito 

para as Artes o que o le- 
vou a entrar para a Ar- 
uitectura com média de 

20 (é obra). 
Fernando Morais é 

um apaixonado pela lei- 
tura e pela música. Tem 
uma grande biblioteca e 

ai   
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po. Como docente dá 
muita informação e bi- 
bliografia aos seus alu- 
nos, e aos empresários 
que o procuram, e pro- 
cura ajudar sempre, den- 
tro de um espaço cultu- 
ral que julga ter, Gosta 

de leitura clássica, mas 
não despreza a contem- 
porânca. Eça e Camilo 
(satírico) éstão nas suas 
preferência. Lídia Jorge 
também,. tal como 
Saramago (Memorial do 
Convento), mas toca-o 
especialmente Herbert 
Helder (A noite e o riso). 

Na música, os Beades 
deixaram-lhe uma mar- 
ca, e Fred Mercury uma 
profunda saudade. No 
panorama nacional Dul- 
ce Pontes recolhe, por 
inteiro, as suas preferên- 
cias, e detesta a música 
dita “pimba”. 

Como homem das 
Artes não podia deixar 
de gostar de Cinema, é 
considera que o cinema 

e diagnósticos empresa- 
riais. Nós temos tudo o 
que os ouros não têm. 
E essa é a nossa grande 
vantagem. 

- Há quem 
preconize o aproxi- 
mar de uma grave 
crise para a econo- 
mia nacional... 
como é que a ASSI 
vê essa perspectiva? 

EM — Eu não estou 
de acordo. Porquê? Por- 
que integramos uma 
União Monetária, o que 
implica regras de esta- 
bilidade e por isso eu 
penso que isso são focos 
alarmistas que não cor- 
respondem à verdade, e 
só prejudicam o desen- 
volvimento económico 
do País. Agora não pos- 
so deixar de dizer que a 
partir do momento em 
que entrámos na União 
Europeia, há que cum- 
prir os critérios de esta- 
bilidade. E para isso a 
função empresarial tem 
de funcionar livremen- 
te, e não sob um efeito 

de tenaz, ou seja, a per- 
seguição que, através de 
uma reforma fiscal que 
vem por aí, trará uma 
forte fragilização dos 
empresários. Isso está a 
provocar que se transfi- 
ram já divisa para o es- 
trangeiro. Neste mo- 

mento posso garantir- 
lhe com todo o rigor que 
há aí uma empresa de 
um grupo económico 

Continua na pág: seguinte 

português está a mudar 
de uma forma interes- 
sante, e Manuel de Oli- 
veira «tem coisas que me 
apaixonam», como: refes 
re, «Há um pontapé no 
marasmo do cinema por- 
tuguês que se deve a 
Manuel de Oliveira... e 
eu gosto sempre do pai, 
e Manuel de Oliveira é 
o pai do moderno cine- 
ma português», conside- 

  

ra 
Director do Institu- 

to de Artes e Ciências e 

Presidente da Fundação 
Dr. Luís de Araújo, ain- 
da tem tempo para pre- 
sidir a ANPME, e não 

perdoa o mês de férias 
para ir de volante até à 
Finlândia, Noruega, por 
aí fora, porque gosta dos 
países nórdicos e de sen- 
tiras terras por onde pas- 
sa... e por avião não dá 
tempo para isso. 

Como hobby tem a 
música a quando chega 
chateado à casa “vinga- 
se” nas teclas do seu pia- 
no. 
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Conti d nterie 

que domina a nossa eco- 
nomia, ou um dos que 
domina a economia, que 
fez uma holding em 
Amsterdão e que domi- 
na esse próprio grupo 
através de Amsterdão., o 
que significa que já pas- 
sou para lá todo o po- 
tencial económico, para 
salvaguardar interesses, 
inclusivé dos seus pró- 
prios accionistas. Acho 
isto correcto. Agora o 
governo tem de se adap- 
tar e tem de cumprir as 
regras dos critérios de 
estabilidade. E para isso 
tem que disponibilizar 
ao meio empresarial, 
não um elemento de 
perseguição e de dúvi- 
da, mas um elemento 
aberto, sincero, hones- 
to, correcto para que 
toda a gente saiba o que 
vai pagar em função do 
seu rendimento. 

E eu uso muito esta 
metáfora: Um fisco im- 
pertinente tem um con- 
tribuinte desobediente. 
E isto infelizmente já é 
um processo antigo em 
Portugal e temos que 
agora, em vez de perse- 

guir fazer pedagogi 
é aí que o governo devia 
actuar. 

CP - Não está, en- 
tão, de acordo com 
os sinais de crise? 

FM- Não, não estou. 

São alarmismos da direi- 
ta política que é preciso 
controlar, mas também 

é fundamental controlar 
as acções da esquerda, 
da extrema esquerda, 
que não conduzem a um 
bom processo de susten- 
tação económica, que é 

o caso deste pacote fis- 
cal. 

CP - Incentivos 
para as PME's... 

EM — Há mas quase 
não se notam. Há um 

Sistema de Incentivos às 

Pequenas Iniciativas Em- 
presariais (SIPIE) que 
teve como objectivo a 
substituição do regime 
de incentivos às micro 
empresas, mas que não 
dá respostas às necessi- 
dades das PMES, e sou 

msmo de opinião que 
não vale a pena candida- 
tarem-se pla falta de in- 
teresse que o programa 
demonstra. 

Há, por outro lado, 
pequenos incentivos que 

sos 2bn E     

Pp aos em- 
presários entre 40 e 
50% dos investimentos 
a fundo perdido, fican- 
do sempre para o em- 
presário o encargo res- 
tante, pensando nós, as- 
sociação, que as micro 
empresas estão desprote- 
gidas já que os progra- 
mas incentivos são de 
alguma forma elitistas. 

CP - Como as- 
sim? 

EM — Por exemplo: 
o SIPIE valoriza, na área 
da gestão e da organiza- 
ção, equipamentos elec- 
trónicos. Não acha que 
isto é elitismo quando 
poderiam ser apoiados 
Os equipamentos para a 
produção, para a área do 
marketing e para reno- 
vação de equipamentos? 

Há, no entanto, um 
programa criado e diri- 
gido para as PME's, o 
SIME, para a moderni- 
zação, que se tem de- 
monstrado ser um caos 
por não trazer vantagens 

em termos de incentivos 
ao investimento, consti- 

tuindo apenas um géne- 
ro de empréstimo obri- 
gacionista. É um progra- 
ma de tal modo rigoro- 

so que mais se define 
como uma utopia, uma 
meta inatingível. 

CP - Então e a 
acção do Instituto de 
Apoio às Pequenas e 
Médias Empresas 
(IAPMEI)? 

FM — No meu en- 
tender está a entrar em 

áreas que lhe não com- 
  petem. 

A atribuição de 
prémios é de uma 
subjectividade que não 
se compadece com a 
sua atribuição por um 
Instituto de fundos pú- 
blicos. Parece por de- 
mais evidente que 
quem atribui um 
prémio, de alguma for- 
ma patrocina o premi- 
ado, até mesmo na pu- 
blicidade que lhe é Fei- 
ta. É desleal, e penso 
que a atribuição de 
prémios não deve, não 
pode caber a uma orga- 
nização governamental. 

CP - Então não 
concorda com os 
prémios? 

FM Concordo com 

os prémios, mas acho 
que deveriam ser as as- 
sociações a dinamizar 
essas atribuições. 

ud 

      

     

e ainda 

«Há Comunicação Pimba, e essa é que vinga, num 
processo de aculturação do nosso País», 
«Ainda ic empresários que não sabem o que é o 

imobilizado e o corpóreo. Quando um empresário chega 
dp pqbe de bein, 64 Sa mãos à cabe- 

          

   

      

A nossa Associação pediu a inconstitucionalidade 
Co da Reforma Fiscal, juntamente com as Confederações do 

Comércio e da Industria, porque não faz sentido». 
«Nota-se que a classe política, mercê talvez de uma 

desarenção do próprio processo social, não tem qualidade 
nem conhecimentos técnicos» 

«A classe política, pelo menos a que está no poder, 
emerge de um “modus operandi” defeituoso, com graves 
repercussões naquilo que depois fazerm» 

«Não é por acaso pipe vemos alguma Comunicação 
Social a ser muito parcial» 

«A opinião gencralizada dos portugueses é de que a 
Política não interessa» 

ir de sermos parte da Concertação Social não 
temos a visibilidade da política do Poder, não depende- 
mos do Estado para sobreviver... e as que daí têm as suas 
fontes de rendimento estão coniventes com o processo 
político». 
«dA ANPME nunca teve, não tem c nunca terá qual- 

quer subsídio do Estado. Crescemos a ritmo sustentado» 
«Estamos implantados em todo o País, e somos 

à Associação com o melhor Gabinete de Estudos, desde o 
Ambiente, passando pela Economia e Finanças, porque é 
aí que à Associação tem o seu espaço de existência». 
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Aveiro 

Greve à vista 

Professores descontentes com Ministério 
prometem endurecer formas de luta 

novo modelo de concursos 
que consagre um regime 
dinâmico de vinculação de 
rofessores, que respeite os 

direitos adquiridos pelos 
docentes dos quadros das 
escolas e de zona pedagó- 
gica, recusando as recon- 

“Protocolo”, levaram a 
FENPROF a recusar, no 
final do 1º período lecti- 
vo, assinar um simulacro 
do protocolo que apenas 
contém a sistematização 
das matérias que são ob- 
jecto de alterações legisla- 

Mais de quatro cente- 
nasce professores reuniram 
em Aveiro, por iniciativa 
do Sindicaro de Professo- 
res da Região Centro, para 
discutir questões que se 
prendem com as negocia- 
ções sobre a revisão da le. 
gislação de quadros e con- tivas pontuais para os pró-  duções como meio para à 
cursos, condições de tra- | ximos concursos». Entre. fixação do esmo docente»; 
balho nas escolas e condi- tanto, e segundo o mesmo «a negociação de medidas 
ões de exercício da profis documento, «o Ministério. que conduzam à diminui- 
são docente. continua a protelar a apre- ção do tempo necessário 

Segundo uma Moção  sentação de propostascon- | para a aposentação»; «a 
aprovada «a recusa por par-  cretas que consubstanciem abolição do sistema de cré- 
te do Ministério da Edu- os princípios c as medidas ditos que estabelece a rela- 
cação em aceitar qualquer que apresentou no docu- ção entre a formação con- 

tínua de docentes e a sus 
progressão na carreira»; a 
negociação das condições 
de trabalho nas escolas, de- 
signadamente a respeito 

mento de trabalho». 
De entre as reivindica- 

ções agora aprovadas des- 
tacam-se; 

«a negociação de um 

avanço na questão da Vin- 
culação é a inexistência de 
um compromisso de naru- 
reza política sobre a mes- 
ma questão no texto do 

BAR 
TRESPASSA-SE 

EM AVEIRO 

ASSUNTO URGENTE 
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O SEU CONCESSIONÁRIO MINOLTA Rua Hintze Ribeiro, N.º 74 

Avi PARA O DISTRITO DE AVEIRO.     

do número de alunos por 
turma (20 alunos) e do 
número de turmas por 
professor (5 turmas)y; «a 
definição clara dos critéri- 
os para a definição do nú- 
mero de lugares dos qua- 

dros de escola com base nas 
reais necessidades pedagó- 
gicas das mesmas»; «a re- 
visão negociada do Decre- 
to-Lei 115-A/98 — Admi- 
nistração e Gestão das Es- 
colas — nos termos aprova- 
dos no Encontro Nacional 
promovido pela FEN- 
PROF em 1 2 de Janeiro», 
e «a revisão do Despacho 
10317/99, d 26 de Maio, 
no sentido de atribuir às 
escolas e aos agrupamen- 
tos de escolas as horas ne- 

dagógica». 

cessárias ao exercício de 
cargos de coordenação pe- 

Os professores reuni- 
dos em Aveiro deixaram 
já um aviso de que acaso 
o Ministério da Educa- 

ção não retome as nego- 
ciações assumindo pro- 
postas positivass, os edu- 
cadores e os professores 
«realizarão, em 21 de Fe- 
vereiro, um Encontro 
Nacional sobre “Stress na 
Profissão Docente”, que 
culminará com a entrega, 
no Ministério da Educa- 
ção, «dos abaixo-assina- 
dos exigindo a aposenta- 
ção aos 30 anos de servi- 
ço», a realização de «uma 
Manifestação Nacional 

de Professores e Educa- 
dores, no dia 22 de Mar- 
ço», coincidindo com o 
“VI Congresso Nacional 
de Professores”, o recurso 
à greve no dia 30 de Mar- 
ço e ainda a «realização 
de reuniões sindicais nas 
escolas, para debater com 
os educadores e professo- 
res as formas de lua a de- 
senvolver até ao final do 
ano lectivo». 

O VI Congresso da 
FENPROR deverá fazer 
uma avaliação do proces- 
so negocial até esse mo- 
mento (22 de Março) e 
aprovar a orientação ge- 
ral para a acção reivindi- 
cativa até ao final e no 
final do ano lectivo. 

PSP de Aveiro faz balanço 
positivo do ano 2000 

Numa análise geral pode considerar- 
se que a actividade policial teve um balan- 
ço positivo em 2000, com decréscimo de 
criminalidade em algumas áreas, embora 
se registasse também um ligeiro acrésci- 
mo noutras. Mas um dos segmentos que 
mais preocupa os portugueses e que mui- 
tas vidas tem ceifado nas nossas estradas é 
o da alcoolémia. E aqui bem se pode dizer 
que, como reforçou o superintendente Jor- 
ge Barreira, «há mais portugueses a beber, 
mas em quantidades mais moderadas», o 
que se confirma pelos dados estatísticos: 
em 1999 houve 4.093 condutores testa- 

dos, sendo detectados 302 com excesso de 
álcool, dos quais 205 ficaram detidos pe- 
los valores apresentados; em 2000 o mi- 
mero de testados foi de 4.220, registou-se 
um maior número de condutores com taxa 
aos (55 permitidos por Lei (376), mas “ape- 
nas” 190 ficaram detidos por apresenta- 
rem valores mais elevados. 

No balanço apresentado pela PSP re- 
fere-se que foram detidas em flagrante de- 
lito 988 pessoas na prática de crimes, in- 
cluindo-se as subunidades destacadas de 
Espinho, S. João da Madeira, Ovar e San- 
ta Maria da Feira. Neste valor englobam- 
se acções de furto/roubo (103), droga 
(208),. Excesso de álcool (189), condu- 
ção ilegal (158), agressão ou desobediên- 
cia a agentes da autoridade (34), posse ile- 
gal de arma/explosivo (12), outros crimes 
(68) e mandado judicial (216). Estes nú- 
meros significam, relativamente ao ano 

anterior, ligeiras » Excepto no que 
e-refere 206 crimes relacionados com die- 
ga que diminuíram de 2999 para 208 e 
na condução ilegal que aumentou de 118 
para 158. 

No capítula da delinquência juvenil, 
Telef, 234 426 771 registaram-se em 2000 132 casos, dos 

quais 74 correspondem a furto ou roubo, 
mnoma — Copiadores - Fax - Impressoras MINOLTA fada RP Re Elobalid ER 
  

aumento de 101 para 132, sendo S. João 
da Madeira que contribuiu significativa- 
mente para estes números com um au- 
mento de 18 para 77. 

Registaram-se, em 2000, 167 furtos 
por esticão, 339 de viaturas, 182 de ci- 
clomotores, 718 em viaturas, 265 em ha- 
bitações, 363 em estabelecimentos comer- 
ciais, 45 em estabelecimentos de ensino, 
79 em supermercados, 188 por carteiris- 
tas, e 757 outros furtos não especifica- 
dos, No que concerne a roubos 70 foram 
efectuados na via pública, 8 em postos 
de abastecimento de combustíveis e 23 
outros não especificados. Os aumentos 
mais significativos registaram-se nos fur- 
tos de viaturas (de 261 para 339), furtos 
em viaturas (de 659 para 718) e furtos 
em supermercados (de 42 para 79). En-| 
tretanto as farças policiais conseguiram 
recuperar 276 viaturas furtadas, o que 
corresponde a mais S0 do que no ano 
anterior. 

Operações Stop foram fiscalizados 
11.887 veículos e efectuados 4.220 testes 

de aleoolemia, de que resultaram 189 de- 
tenções e 187 autuações. Com excesso de 
velocidade foram detectados 228 condu- 
tores. Já em acções de rotina foram derec- 
tadas 18.191 infracções, das quais 16.304 
leves, 1.853 graves e 34 muito graves, sig- 
nificando uma diminuição do número de 
infracções leves e graves e mantendo-se 
inalterável o número de infracções muito 

  

graves. 
A sinistralidade, uma preocupação cres- 

cente da sociedade, resultou em 2000 
2.889 acidentes, de que resultaram 637 
feridos ligeiros, 110 feridos graves e 12 
mortos. Nas vecausa dos acidentes o des- 
respeito pelas regras de prioridade, seguin- 
do-se o excesso de velocidade, embora neste 
último e relativamente a 1999 tenha ha- 
vido um decréscimo considerável (de 463 
para 371).
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vado o Plano de Acrividades 
dos Serviços Municipaliza- 
dos. O documento passou 
com 7 abstenções (5 do 
PSD e 2 do CDS/PP). 

Os problemas de segu 
rança/insegurança em vá- 
rias zonas do concelho fo- 
ram tema no período an- 
tes da Ordem do Dia, à 
propósito de uma sucessão 
de casos que têm ocorrido 
na freguesia de Oliveiri- 
nha, com um grupo de 
jovens a ostentarem armas 
brancas, ameaças a pessoas 
e até a uma funcionária da 
Junta de Freguesia. 

Na apresentação do 

Revelado na última reunião 

Aveiro 

da Assembleia Municipal 

Em 2004 saneamento básico 
cobrirá 99% do concelho 

Plano de Actividades dos 
SMA, António Canas sali- 
entou que «há um certo 
seguimento das acções» e 
que o documento refere 
igualmente os objectivos a 
atingir, estratégias e medi- 
das a adoptar para as ac- 
ções que são necessárias 
cumprir. 

No que concerne ao 
Saneamento Básico é ob- 
jectivo fundamental «do- 
tar o concelho com uma 

rede capaz e eficiente e que 
defenda a qualidade e saú- 
de públicas», como salien- 
tou António Canas, subli- 
nhando que «também os 
transportes urbanos, em- 
bora existindo com uma 

forte componente de apoio 
social de transporte de pes- 
soas tem uma aposta forre 
no sentido de moderniza- 
ção e melhoria». 

De salientar que 59% 
das viagens efectuadas em 
transporte público são por 
utentes portadores de pas- 
ses sociais. 

No ano 2000 Aveiro re- 

sim, enquanto o país e no es- 
trangeiros esa vigens dimi- 
nuíram, em Aveiro regista- 
tam una aumento de 5%, 

O Administrador dos 
Serviços Municipalizados 
salientou ainda que «as es- 

truturas internas têm de bertura em 2004, ultra cujo protótipo está a ser de- 
ser reformuladas, quer passando mesmo os objec-  senvolvido. 
através de utilização das tivos nacionais que apon- Os SMA vão instalar 14 
unidades existentes quer tam para os 90/92%. painéis alfanuméricos em 
através da criação de novos Ainda no âmbito dos 14 abrigos, o que corres- 
núcleos organizacionais. transportes urbanos os pondeum por cada fregue- 
Temos de modificar os SMA vão procurar «o cres- sia do concelho, de modo à 
procedimentos e rotinas, e cimento da frota, atravésda dar toda a informação de 
temos de motivar os tra- aquisição de novos autocar- chegadas dos autocarros. 
balhadores». ros, de média capacidade e A presença dos SMA na 

Na óptica de António mini-bus», assim como Loja do Cidadão traduziu- 
Canas «há que garantir a «melhorar a acessibilidade se já, em ponco mais de 
qualidade fisico-química e ao centro urbano, quer mês e meio de funciona- 
bacteriológica da água dis- através do sistema de “Park mento, num decréscimo 
tribuída», e o abasteci- and Ride” com novo siste de atendimento na sede 
mento de água deverá a ima de bilhética (a introdu- de 36%, sendo objectivo 
gir os 100% no concelho zir já no primeiro diado dos Serviços aumentar o 
de Aveiro, nos próximos próximo mês de Março) número de pessoas na Loja 
anos. Jáno respeita às águas quer com o sistema de ges- do Cidadão embora man- 
residuais, o concelho deve- tão e apoio à frota de trans tendo os dois postos de 
rá atingir os 99% de co- portes públicos urbanos, atendimento público. 

  

  

O que eles disseram... 

  

  

«A falta de condi- 
ções de segurança neste 
país é cada vez mais gra- 
ve. Sucede que também 
no nosso município se ve- 
rificam acções destas e 
penso que muito disto 
tem de passar pela devo- 
lução de alguma autori- 
dade aos professores que 
lhes tem sido retirada sis- 

tematicamente e de há 
muito tempo» 

Britaldo Rodrigues 
(PSD) 

«Fiquei um pouco 
admirado com a perfeição 
dos nossos materiais de 

reprografia, que já permi- 
tem fazer notas 

falsificadas. Ouvi um co- 

mentário doo Sr. Presi- 
dente da Câmara dizen- 

do que “com certeza se 
trata de uma brincadeira 

de mau gosto”. Devo di- 
zer que só por brincadei- 
ra é que aceito este co- 
mentário, e já que 
estamos à brincar... eu 
diria que talvez então já 
tenhamos aqui uma solu- 
ção para aquelas dificul- 
dades que tém sido as re- 
ceitas para o Orçamento 
de 2001» 

Britaldo Rodrigues 

(PSD) 

«Ora aí está!!! Isso 
não é mal pensado... não 
sei é quantas notas toca a 

cada um de nós. É uma 
coisa que remos de afinar, 
e nessa altura também se 
resolve o problema de fi- 
nanciamento e autono- 
mia da Assembleia Mu- 
nicipal» 

Carlos Candal (Pres. 
da AM.) 

«As questões de se- 
gurança preocupam-nos, 
mas atenção, não chamem 
o Portas porque senão o 
Portas mete os da faca, a 
funcionária e a polícia, 
mete todos na prisão, por- 

que parece que éassim que 
o homem quer resolver os 
problemas de segurança, 
nomeadamente com este 
absurdo de querer punir 
crianças que pintam pare- 
des com prisão até um 
ano.» 

António Salavessa 
(CDU) 

«Quero chamar 
a atenção que as altéra- 
ções à lei eleitoral são al- 
terações que exigem uma 
maioria qualificada de 2/ 
3. Portanto, ao mesmo 
tempo que alerta o PS, o 
PSD rem de se auto- 
alertar porque as altera- 

ções que vierem a ser 
aprovadas só o serão se o 
PSD lhes der apoio. Não 

salpiquem a água para 
cima dos outros, quan- 
do ela está em cima de 

vós!» 

António Salavessa 

(CDU) 
«As intenções de 

cada um, cada um é res- 

ponsável por elas. O que 
sucedeu, de facto, foi que 
houve uma conjugação 
de esforços, entre o pre- 
sidente da mesa em exer- 

cício (João Pedro Dias) e 
o Sr, Presidente de Câma- 

ra, para que não existisse 
quorum» 

Diogo Machado 
(CDS/PP) 

«Moral da histó- 
ria: não posso faltar» 

Carlos Candal 

pres. do AM.) 
«Este Plano de 

Investimentos para 
2001 contrasta com o 
BI. para os anos que 
vêm a seguir. Gostava 
de saber qual é a ideia 
de investir só em 2001 

50% daquilo que se 
planeia investir, tanto 
mais que isto vem con- 
tradizer aquilo que é a 
expecrativa desta Cá- 
mara Municipal, em 
que de ano para ano à 
intenção de investi- 
mento duplica, ou qua- 
sem 

Manuel António 

Coimbra (PSD) 
«Um plano para 

quatro anos tem de nos 
mostrar um sistema in- 

tegrado de transportes 
e uma articulação com 
o planeamento munici- 

pal. Acho que pelosvis- certeza de que toda a — ção? Ou continuamos 
tos não há, porque ain- área urbana, vilas e al. na anarquia de não fa- 
da continua à ser um  deias do nosso conce- zera ligação e continu- 
dos objectivos» lho, que já foram con- armos a ver as tais 

Manuel António templados com sanea- — águas esquisitas a cor- 
Coimbra (PSD) mento, todas as casas rer a céu aberto e mes- 

«É óptimo sermos estão ligadas ao sanea- mo ao lado do próprio 
um concelho moderno -. mento, obrigatoria- saneamento?» 
e saudável: Mas há à mente & com inspec- Clara Ribeiro (PSD) 

  

  

Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 
móvel, líder Europeu no seu sectore de actividade, 
pretende admitir para as suas fábricas: 

  

MONTADORES DE PEÇAS 

* Escolaridade Obrigatória 

* Disponibilidade para trabalhar por tumos 

* Disponibilidade Imediata 

COSTUREIRAS 

* Escolaridade Obrigatória 

* Disponibilidade para trabalhar em 2.º Turno 

(14.30 às 23.00 horas). 

* Disponibilidade Imediata 

Rertrand Frame e feia 

Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Faurecia - Assentos de Automóvel, Lda. 
Rua Comendador Rainho - Apartado 61 
3701-959 S. João da Madeira Codex     
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Seminário Interprise Alimentar 2001 
Amanhã, pelas 10 horas, o auditório do Museu da 

República de Aveiro vai ser o palco do “Seminário 
Interprise Alimentar 2001 — Encontro Empresarial 
Barbastro”, À iniciativa, promovida pelo secretariado 
do Parque de Feiras e Exposições com a colaboração 
do Instituto de Comércio Externo de Portugal e da 
Associação Industrial do Distrito de Aveiro, conta com 

a participação de Espanha, Itália e Polónia. 
O encontro empresarial, especialmente dedicado 

aos sectores dos enchidos, azeites e produtos lácteos, 
tem como principais objectivos ir ao encontro dos 
propósitos de expansão das empresas, a troca de tec- 
nologias, a procura de novos sócios europeus e o in- 
cremento da exportação dos produtos. 

O Interprise Alimentar 2001 é um programa da 
Direcção Geral XXIII da Comunidade Europeia, cujo 
objectivo é dar apoio às iniciativas locais, regionais ou 
nacionais, onde os quadros directivos da Europa po- 
dem estabelecer contactos directos de modo a concre- 
tizar acordos de cooperação entre as Pequenas e Mé- 
dias Empresas. O encontro de Aveiro é um preparató- 
rio da edição de Interprise Alimentar 2001 a realizar 

a 16 e 17 de junho e que reunirás Pequenas e Médias 
Empresas dos sectores dos enchidos, azeites e produ- 
tos léctcos. 
Concurso Micro-Rato 2001 

O lançamento oficial do Concurso Micro-Rato 
2001 aconteceu ontem. O concurso está apédado 
para Maio deste ano e é organizado pelo Deparra- 
mento de Electrónica e Telecomunicações da Univer- 
sidade de Aveiro. O Concurso Micro-Rato 2001 des- 
tina-se à pequenos robots com dimensões que não 
excedam os 300x300x300mm. No decurso da prova, 
os robots têm como missão ir desde a casa da partida 
até à área de chegada sem colidir com os obstáculos 
colocados no percurso. A área de chegada (ou alvo) é 
um círculo de Im de diâmetro, marcada a negro no 
chão e assinalado com um farol de infra-vermelhos de 
28cm de altura. 

Uma nova classe de simulação, em que o desafio se 
resume à construção do programa de controlo de um. 
micro-rato virtual, e novos objectivos na classe real, 
onde se passa a promover a capacidade de aprendiza- 
gem dos robots são as novidades da 64 edição deste 
Concurso. Assim, os robots terão de ser capazes de 
descobrir, pelos seus próprios meios, uma zona de 
chegada escondida algures num labirinto maior 
(10x5m) e, depois, retornar à partida apenas com a 
informação entretanto recolhida sobre o caminho per- 
corrido. 

O número e tipo de disciplinas envolvidas na cons- 
trução de um Micro-rato tornam o desafio técnico ali- 
ciante e educativo para galque entusiasta da electró- 

Ao fim de oito semanas 
de abertura ao público a 
Loja do Cidadão de Aveiro 
já registou a afluência de 
mais de 50,000 utentes 

(51.194), número consi- 
derado pelos responsáveis 
como superior ao previsto. 

Nos 42 dias de atendi- 
mento-os Serviços da EDP 
batem claramente todos os 
outros serviços, registando 
12.127 atendimentos o 

que corresponde a 23,69% 
do total, e uma média diá- 
ria de 289. 

O segundo lugar deste 
“ranking” é ocupado 
serviços do IDICT, que 
atenderam 4.463 cidadãos 
(8,72% do total) e uma 
média diária de 106 aten- 
dimentos. 

Na casa dos 7% (entre 
7,99 e 7,10) posicionam- 
se, por ordem decrescente, 
os Serviços do Bilhete de 
Identidade (4,092), Cor- 
reios (3.770), Pormugal Te- 
lecom. (3.704) e Cana Ge- 

Campeão das províncias 

Quinta-feira, 01 de Fevereiro de 2001 

Aveiro 

Loja do Cidadão já recebeu 
mais de 50.000 “clientes” 

sal de Depósitos (3.637). 
O balcão menos fre- 

quentado foi o do Projecto 
INOVAR, com apenas 
306 atendimentos (0,60% 

do total). Ministério da 

Saúde, Govemo Civil, 

sa, TV Cabo, Lusi 

IMOPPI e DG Registo e 
Notariado são, numa escala 
ascendente, balcões que 
ainda não registaram gran- 
deafluência, rodos eles com 
menos de 2% da afluência 

total, 
Não deixa de ser rele- 

vante a curva ascendente do 

atendimento que na-pri- 
meira emana registou 
3.340 e na oitava semana 

esse número ia já nos 
8.375, embora o recorde 

de atendimentos se tivesse 

verificado na sexta semana 
de funcionamento da Loja 
do Cidadão, com 8.428. 

  

sas entidades e aos Órgãos 
de Comunicação Social. 
No final dessa visita, An- 
tero Gaspar, Governador 
Civil do. Disurito de Avei- 
ro, mostrava-se satisfeito 
com os resultados obtidos 
considerando «um balan- 
ço positivo, e ainda não es- 
tão concluídos dois meses 
de Loja do Cidadão em 
Aveiro e as expectativas já 
foram superadas, o que é 
um indicador importante 
de que os serviços da ad- 
ministração pública ainda 
têm condições de prestar 
um melhor serviço à co- 
munidade aveirensen. 

Antero Gaspar reco- 
nhece, no entanto, que 
«ainda não há uma divul- 
gação ou promoção da Loja 
do Cidadão que leve os 
utentes a serem atraídos e 
a conhecer as caracteristi- 

inalando a passagem cas da Loja, o que el ofe- 
do 50.000 atendimento, rece, a comodidade que 
a Lojado Cidadão ficultou proporciona, para além do 

uma visita guiada a diver- conforto e da facilidade de 

Demografia 

contactos, com eficiência e 
qualidade, num só local 
onde se encontram 18 ser- 

viços, 11 públicos e 7 priva- 
dos». 

«A Loja do Cidadão tra- 
duz aquilo que é possível fa- 
zer com Os nossos serviços 
públicos», concluiu Antero 
Gaspar. 
Porsua vez, Alberto Sou- 

to, presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, refe- 
riu-nos que «além das ins- 
talações serem muito agra- 
dáyeis e funcionais, importa 
registar que os níveis de 
atendimento, em termos 
quantitativos, ultrapassaram 
todas as expectativas, já que 
50.000 utentes era o núme- 

ro previsível para daqui aum. 
mês», 

«Do ponto de vista qua- 
litativo, não há queixas, e as 
pessoas estão bastante agra- 
dadas com a forma e rapidez. 
com que conseguem resolver 
os seus problemas», salientou 

) ou 

Pibuláção residente cresceu 18.000 indivíduos 
entre 1998 e 1999 

população residente em Portugal aumentou, entre 
EA em cerca de 18.000 indivíduos, verificando- 

se o maior crescimento na região do Açores com mais 4,4 
pot cada mil, anunciou o Instituto Nacional de Estarística. 

Deacordo com as estatísticas oficiais, a diferença de nas- 
cimentos e óbitos verificada em Portugal ao longo de 1999 
foi de 8.131 indivíduos, o que traduz um crescimento na- 
tural efectivo da população de 0,8 por mil. 

Na análise regional do crescimento natural, verifica-se 
que o Centro, o Alentejo e o Algarve verificaram crescimen- 

tos naturais negativos, contrastando com o verificado em 
outras regiões do país como o norte onde à taxa de cresci- 
mento natural foi de 3,1 por mil. 

O Instituto Nacional de Estatística apurou também 
em 1999 um movimento igratório de 10.000 indivíduos, 
mais um por mil do verificado em 1998, refere uma nota 
enviada à agência Lusa. 

Em 1999 nasceram em Portugal 116.036 nados-vivos, 

mais 2.528 do que no ano anterior, tendo-se verificado a 
maior taxa de natalidade nos Açores com 13,7 por mil ea 

menor no Alentejo com 9,2 por mil, 
Os nascimentos fora do casamento atingiram os 20,9%; 

especialmente na região do Algarve, com 37,6%, Lisboa e 
Vale do “Tejo com 30,7%e no Alentejo com 28,4%. 

No período em análise, foram celebrados 68.710 casa- 

mentos o que traduz uma taxa de nupcialidade de 69 por 
mi, e registaram-se 17.881 divórcios, um valor 17% supe- 
rior ao verificado em 1998. 

De acordo com as estatísticas do INE, morreram em 

1999em Portugal 108.268 indivíduos, mais 1.594 do que 

em 1998, fixando a taxa de mortalidade em 10,8 por mil. 
A taxa de mortalidade infantil foi de 5,6 por mil, apu- 

rando-se o valor mais elevado nos Agores (9,5 por mi) e o 
menor no Alentejo (4,1 por mib. 
No final do ano de 1999, residiam em Portugal 190.896 

idadáoe o que traduz um crescimento de 7,2% 
relativamente a 1998. Dos estrangeiros residentes em Porma- 

ggl 47% são oriundos do continente africano e 30% do con- 
inente europeu As estatísticas oficiais referem ainda: quem 
em 1999 o fluxo emigratário foi de 28.080 indivíduos. 

  nica e dos 

  

tos nas áreas da Rn digital e analógica, micro- rectificação 
d (software e hard: de 

potência, controlo, etc, São estas características que tor- Na nossa edição da do C.S.P da Vera como Isabel Carvalho Do facto, que lamen- 
mam o concurso particularmente atractivo e motivador 
para a maioria dos jovens e, em particular, para os estu- 
dantes do curso de engenharia electrónica.   Cruz”, por lapso refe- 

renciámos a directora 
daquela instituição 

semana passada, no tex- 
to da reportagem “Pau- 
lo Pedroso nos 30 anos 

tamos, pedidos descul- 
pas à Dr. Emília Carva- 
lho e aos nossos leitores 

quando o verdadeiro 
nome é Emília Carva- 
lho, 

  

  

a A partir de amanhã 

O nosso Jornal também tem voz   
 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 01 de Fevereiro de 2001 o 

  
agenda 
  

  
de 1a 7 de Fevereiro 

kt dia 1 Ateliers 
“Ideias Vivas”, com 

Bordados, por Irene 
Polónia, no Espaço 
Aberto — Santa Casa 

da Misericórdia de 

k Interprise Alimen- 
tar 2001 - Encontro 

Empresarial de Bar- 
dastro, pelas 10 horas 
no Museu da Repúbli- 
ca de Aveiro. 

Ovar, das 9,30 às + A Discoteca Oito 
12,30 horas. Areliers Graus Oeste apresenta 
“Ideias Vivas”, com a Banda de Blues 
Arraiolos, por Ilda Ri. “Charlie & The Blues 
eiro, no Espaço fas 5 

Aberto — Santa Casa “Jump” Música 
da Misericórdia de A 60/70/80. No 

Ovar, das 15 às 18 ho- Restaurante — Bar “Sal 
ras. Poente”, a partir das 
é “Sexo, Drogas e 23,30 horas. 
Rock N* Roll”, com 
Diogo Infante, no 
Centro Cultural e de 
Congressos de: Aveiro. 
Uma iniciativa da As- 
sociação Cultural de 
Aradas — ACAD. 

+ dia 3 Ateliers 
“Ideias Vivas”, com 
Expressão Dramática, 
por Sónia Barbosa, no 
Infantário da Santa 
Casa da Misericórdia 
de Ovar, das 14,30 às 
17,30 horas. 
k “Uma Hora para 
Si”, é o tema de uma 
recente iniciativa do 
Feira Nova, Assim os 
interessados podem 
aparécer no hipermer- 
cado; pelas 11 horas, 

+ dia 2 “Sexo, Dro- 
gas e Rock Nº Roll”, 
com Diogo Infante, 
no Centro Cultural e 
de Congressos de 
Aveiro. Uma iniciati- 
va da Associação Cul- 
tural de Aradas — 

sessão de arranjos flo- 
rais. 

É “O Que Aconte- 
ceu na Terra dos Pro- 

cópicos” 16 horas no 
Teatro de Bolso no 

Canal de S. Roque. 
k “O Nosso Víncu- 

lo a Santa Joana” é o 

tema de uma palestra 
destinada aos graus 
juvenis de cavaleiros, 
aias, leais conselhei- 

ros e damas de Santa 
Joana. Salão S. Do- 

mingos, pelas 15 ho- 
ras. 
& Ateliers “Ideias 

Vivas”, com “Tai- 

Chi”, pelo mestre 
Luís Rodrigues, no 
Infantário da Santa 

Casa da Misericórdia 
de Ovar, das 17,30 

às 19,30 horas. 

+ “Sexo, Drogas e 
Rock N” Roll”, com 
Diogo Infante, no 
Centro Cultural e de 
Congressos de Avei- 
ro. Uma iniciativa da 

Associação Cultural 
de Aradas — ACAD. 

k “Jump” Música 
Anos 60/70/80. No 

Restaurante — Bar 
“Sal Poente”, a par- 
tir das 23,30 horas. 

+ “Leonardo”, no 
Cine-Teatro de San- 
ta Maria da Feira. O 

espectáculo deve-se 
realizar pelas 21,45 

podem ser adquiridos 
na Câmara Municipal — 
gabinete da juventude, 
animação e associativis- 
mo, ao preço de 1.000$ 
(desconto de 20%: car- 
tão jovem e maiores de 
65 anos). 

+ dia 4 “A Sombra 
dos Abutres”, no Cine- 

Clube de Avanca — Es- 
tarreja, 

+ dia 5 Ateliers “Idei- 
as Vivas”, com Pintura 
em Porcelana, por Elvi- 
ra Gonçalves e Arranjos 
Florais, por Maria do 
Céu Rico, das 15 às 18 
horas, no Espaço Aber- 
to — Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Ovar. 

+ dia 6 Ateliers “Idei- 
as Vivas”, com Pintura 

em Tela, por Teresa Pe- 
ralta, no Espaço Aberto 
— Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Ovar — das 
15 às 18 horas, 

+ dia 7 Projecção de 
Filmes na Casa Munici- 

pal da Juventude, com 
“Tetsu II — o Cyber- 
punk”, de Shinya 
Tsukamoto, 
+ Último dia para ins- 
crição no “Quem Escre- 
ve no Momento dá Asas 
ao Sentimento”, uma 

ini iva da Casa Mu- 
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«Sexo, Drogas & Rock'n'Roll», 
Começa hoje e termina no próximo sábado, em 

Aveiro, a exibição da peça «Sexo, Drogas & 
Rock'n'Roll», de Eric Bogosian, que conta com ence- 
nação de Natália Luiza e a interpretação de Diogo 
Infante. O palco para a peça é o Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro. 

Os bilhetes para assistir à peça estão à venda na 
ACAD no Centro Social e Cultural de Aradas; Livra- 
ria Notícias no Fórum Aveiro e no Centro Comercial 
Glicínias, na Livraria Notícias no Porto e na Valêntim 
de Carvalho em Coimbra. 

O preço dos bilhetes é de 3.000$00.4 ACAD acei- 
ta reservas de bilhetes de segunda a sexta-feira das 10 
às 19 horas. 
Distrito é dos que tem mais 
clandestinos do país, diz SEF 

Aveiro é uma das regiões com maior número de 
trabalhadores imigrantes em situação irregular, disse 
o delegado distrital do Serviço de Estrangeiros e Fron- 
teiras de Aveiro (SEF), Jorge Faustino. 

indo em Oliveira do Bairro num seminário so- 
bre o recrutamento de mão-de-obra estrangeira, pro- 
movido pela Associação Comercial e Industrial da 
Bairrada (ACIB), Jorge Faustino considerou que o 
Distrito de Aveiro deve ser dos que têm mais traba- 
Ihadores imigrantes em situação irregular, a seguir a 
Lisboa e a Senúbal, sem no entanto quantificar - 

De acordo com o delegado do SEF, a campanha de 
regularização dos imigrantes, iniciada na semana pas- 
sada, registou 190 pedidos, dos quais sete foram já 
despachados favoravelmente. 
61 mil contos para pavimentações 

  

ACAD., para participar numa — horas e os bilhetes nicipal da Juventude. Na última reunião da Câmara de Aveiro foram 
Jas várias empreitadas de ão que 

EoPEs ae a o valor na superior aos 61 mil contos, 
da freguesia da Vera 

  

  
dm da Rua Dr. Orlando Oliveira, Praceta a Rua da 
Paz, Rua das Alminhas (Cacia), e Armazéns gerais da 
Câmara. 
Empreitadas de Saneamento 

O loteamento de S. Jacinto viu adjudicada a em- 
preitada de águas e saneamento por um valor superi- 
or a 11 mil contos; foram igualmente aprovadas a 
adjudicações de saneamento para a Rua do Sacobão, 
em Aradas, pelo valor de 7 mil 223 contos, e da Jun- 
queira (Cacia) por 15.145 contos. 
Infraestruturas eléctricas 
e iluminação 

A Câmara de Áveiro adjudicou obras de infraes- 
truturas de águas pluviais, na EM 583-3, na Zona 
Industrial de Taboeira, por 23.297 contos; para in- 
fiaestruturas eléctricas e iluminação pública na Pra- 
ceta Damião e Escadarias, na Forca Vouga, por 1.112 
contos; e infraestruturas de iluminação exterior en- 
volvente à Escola das Agras, por 3.983 contos. 
Obras municipais 

Por decisão tomada na última reunião do executi- 
vo camarário, vai ser objecto de obras de recuperação 
o Poliesportivo da Quinta do Loureiro, com um custo 
de 3.017 contos; a empreitada do entroncamento da 
Rua Nossa Senhora das Necessidades com a EN 109, 
foi adjudicada por 6.312 contos e a da rotunda na 
intercepção da EN 335 com a Rua Tenente Malaqui- 
as de Oliveira, por 19.289 contos. 

Para arranjos urbanísticos na Rua Dr. João de 
Moura a Câmara vai despender 3.072 contos e com à 
impermeabilização do Monumento ao Marnoto, mais 
4.585 contos. 

A construção de passeios em Oliveirinha, na Urba- 

    

  nização do Picoto, foi adjudicada por 3.091 contos
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“Tempestade” passou por cá 
Arménio Bajouca 

Há filmes e filmes, há homens e homens, e se bem 

dizia o Marquês de Pombal, «há homens para tudo, 

até para andar no mar», a verdade é que há homens 
que se comovem ao ver as imagens de uma “odisseia 
marítima”, de um grupo de seis heróis/mártires de 
uma vida dura e que nem sempre paga com justiça a 
intrepidez e o arrojo de quem faz do mar o seu des- 
canso na terra. 

Foi no cinema, mas podia ser na vida real... e o cine- 
ma rerratou, pela mão deWolfgang Petersen, tendo 
como principais intérpretes George Clooney, Mark 
Wahlberg, Diane Lane e Karen Allen, entre outros, uma 

história verídica que relata a coragem de homens e 
mulheres que diariamente póem em risco as suas vidas 
nos barcos de pesca, e navios e helicópteros de salva- 
mento, enfrentando as caprichosas forças da natureza. 

O filme conta a história: em Outubro de 1991, 
para os pesqueiros de espadarte partiu o “Andrea Gail”, 
capitaneado por Bill Tyne, que consigo levava mais 5 
homens, alguns deles contra a vontade e os maus pres- 
sentimentos de namoradas e amigas, A intrepidez des- 
tes homens leva-os para áreas pesqueiras bem mais 
distantes do que o habitual e só assim conseguem uma 
pescaria que os colocaria numa boa situação financei- 
ta, Mas... e o mas do destino é implacável, se a sorte 
os bafejou, o azar os atraiçoou, e viram-se no meio de 
uma TEMPESTADE diferente de todas as outras e 

que se formou com tal rapidez que os serviços de me- 
teorologia mal tiveram tempo de avisar quantos anda- 
vam no mar — e a tripulação do “Andrea Gail” nunca 
recebeu esse aviso e não adivinhava o que se iria abarer 
sobre eles, 

E enquanto o “Andrea Gail”, um gigantesco pe- 
troleiro e um Yate travam luta titânica para regressar 

à costa, os homens da Força Aérea c da Guarda Cos- 
teira, esses conscientes dos perigos que fam enfrentar, 
partem para o resgate dos desavisados marítimos. 

A conjugação de formas diferentes de tempestade re- 
sulta no que o realizador chamou de “Perfect Storm” 
(Tempestade Perfeita), apanhou a tripulação do “Andrea 
Gail” entre Fleming Cap e Grand Banks e tornou infru- 

tíferos os esforços para retroceder a um mar mais calmo. 
E assim aconteceu que mais seis vítimas se juntas- 

sem a um longo Memorial dos que o mar tragou. 
Filme duro, arrasador, que “mexeu” com os senti- 

mentos de pescadores e familiares que a convite da 
FORPESCAS assistitam à sua exibição. 

No final da projecção Manuel Lopes, Director Re- 
gional do Centro da FORPESCAS, disse ao nosso jor- 
nal que «a intenção de mostrar este filme foi a de sen- 
sibilizar os formandos para os problemas da seguran- 
ça marítima. Para o público, que não está em acções 
de formação, julgamos que isto é muito importante 
porque há ali uma série de aspectos que se prendem 
com questões de segurança marítima, ao fim e ao cabo 
acidentes de trabalho, a bordo de embarcações de 
pesca, que são extremamente complicadas. Gostaria- 
mos, com esta iniciativa, de fomentar de alguma for- 
ma atitudes preventivas, porque há sempre aquela ten- 
dência para acreditar que as coisa não acontecem», e 
conclui por reconhecer que não há o perigo de desen- 
centivar pescadores e familiares, porque «perante si- 
tuações adversas as pessoas continuam a persistir, e 
quem está talhado para o sector da pesca continuará a 
sair para o mar, sendo certo que aquilo que nós espe- 
ramos é que saia com mais segurança». 

António Macedo, coordenador do Sindicato dos 
Pescadores foi um dos espectadores que no final nos 
disse que «é uma boa iniciativa no sentido de sensibi- 
lizar os trabalhadores da pesca, os pescadores em par- 

Quarenta minutos a falar 

ticular para as questões de segurança, para se precave- 
rem em terra, porque o dinheiro e o peixe não é tudo, 
a vida também vale alguma coisa». António Macedo 
nunca passou por uma situação como que o filme re- 
flecte mas conhece quem já passou e mesmo assim 
«ficaram de certa forma chocadas com o filme que lhes 
traz à lembrança a realidade que é a vida do mar. 

José Fidalgo é mestre de um barco de pesca do 
espadarte. Melhor que ninguém conhece a realidade, 
e já passou por alguns momentos críticos. Achou o 
filme «um pouco exagerado, mas retrata o que é a vida 
naqueles mares, embora não seja vulgar ou frequente 
uma tempestade daquela dimensão. Já apanhei várias 
vezes temporal, mas nunca desta forma». A acompa- 
nhar José Fidalgo, viram o filme a mulher e a filha. «Já 
é habitual em minha casa fazermos comentários sobre 
a nossa vida. Sabem que é assim... eu gostei do filme, 
e é muito semelhante com aspectos da vida reabn. Não 
resistimos a perguntar se depois de passar por uma 
coisa destas ainda há vontade de voltar para o mar, ea 
resposta veio célere, sem hesitações: «Se calhar ainda 
mais, porque é normal. É um jogo. Sou pescador, é a 
única coisa que sei fazer na vida... é assim, bastante 
emotivo». 

O Cap. Guerra é dos homens que mais se empe- 
nhou na instalação da FORPESCAS, em Ílhavo. Emo- 
cionado, foi lacónico nas suas declarações, em que re- 
cordou a frase célebre de Sebastião José de Carvalho e 
Melo, com que demos o “pontapé de saída” deste es- 
crito, para referir depois: «atenção... o filme é muito 
pesado. E não falo mais... estou um bocadinho emo- 
cionado», rematou com a voz embargada. 

E quando isto acontece com homens tatimbados 
na vida do mar... imagine-se o que é para um “pesca- 

dor de água doce”... e não escrevo mais nada, que tam- 
bém me emocionei!!! 

  

    

“Marcelo Rebelo de Sousa não poupou elogios 
a Ribau Esteves e críticas ao governo 

Mais de três centenas 
de pessoas estiveram no 
jantar com que a Comis- 
são Política Concelhia do 
PSD de Ílhavo comemo- 
rou “três anos de mudan- 

eclassificou o jantar como 
comemorativo de 3+1, 
isto é, os três anos cum- 
prido e o que falta ainda 
cumprir neste mandato, 
chamando a atenção dos 

ça” na autarquia. militantes que «este ano 
Marcelo Rebelo de vai ser o ano em que os 

Sousa, o convidado dehon- nossos adversários vão cri- 
ar boatos e fomentar dú- 
vidas». O presidente da 
concelhia manifestou, no 
entanto, uma forte convic- 
ção nos resultados das pró- 
ximas autárquicas, classi- 
ficando os tempos que se 
avizinham como «uma ga- 
lopada para a vitória», 

Ribau Esteves pôs, 
mais uma vez, em desta- 
que o trabalho da equipa 
que lidera considerando 
que «conseguimos fazer 
em 4 o trabalho de oito 
anos», o que se traduz, nas 
suas palavras «vamos con- 
seguir fazer o triplo daqui- 
loqueo PS miscravelmen- 
te deixou feito neste con- 

ra, bem no seu estilo pe- 
culiar, dissertou durante 
quarenta minutos, equiva- 
lendo no seu discurso os 
clogios a Ribau Esteves e 
as críticas ao governo. 

Fernando Caçoilo, pre- 
sidente da concelhia, co- 
meçou por manifestar re- 
gorijo pelo elevado núme- 
ro de presenças o que, no 
seu entender «significa 
que aqui a comunicação 
funciona», para mais adi- 
ante se referir ao trabalho 
do executivo camarário 
que considerou positivo 
manifestando a vontade 
de «queremos continuar o 
trabalho que temos feico», 

oa comendo está ja socialista, que 
a viver momentos de vai desgovernando o país, 
grande mudança, masnão ed este conce- 

lho durante quatro anos, 
mas que mesmo assim 
continua hoje a ter esta 
postura inacredirável», 
disse Ribau Esteves, 
apontando algumas das 
realizações que contras- 
tam, no seu entender, 
com as do mandaro ante- 
rior, do Partido Socialista. 

os está a viver agora, mas 
sim desde o segundo dia 
do nosso mandato, em 
que começámos a traba- 
lhar para cumprir os nos- 
sos objectivos», referen- 
ciou, para esclarecer de- 
pois que «andam agora aí 
uns rapazes preocupados 
se os papéis que vos man- 
do e à população do con- 
celho, se se trata de infor- 
mação ou de propagan- 
da... mas como diria Má- 
rio Júlio Ramos, se esi- 
véssemos num mandato 
em que o trabalho fosse 
muito pouco, seguramen- 
te que para o Partido So- 
cialista se tratava de infor- 
mação, mas como estamos 
num mandato em que te- 
mos muito trabalho cum- 
prido eles acham que se 
rara de propaganda. É 
um exercício simples da 

Marcelo contundente 

Marcelo Rebelo de 
Sousa começou por refe- 
rir a importância política 
do distrito de Aveiro «em 
termos de luta pela liber- 
dade, há mais de 100 

anos» para começar a des- 
fiar o rol de elogios a 
Ribauu Esteves que con- 
siderou «que não só está a 
fazer obra, como é uma 
das figuras nacionais, da 
sua geração, ímpares no 

    

nosso Partido». 
is “virou-se” para 

António Guterres e apon- 
tou as grandes promessas 
socialistas: «paixão da edu- 
cação, inimigo público nº. 
1 da droga, à regionaliza- 
ção do continente, o ren- 
dimento mínimo garanti- 
do, e as grandes reformas 
sociais. Prometeu tudo 
isto e houve muita gente 
que acreditou», disse, para 
contrapor com as promes- 
sas contraditórias, «a se- 
nhorios e inquilinos, a pa- 
trões e trabalhadores». 
Marcelo Rebelo de Sousa 
colocou alguma ironia no 
seu discurso quando apon- 
tou o «falhanço das pro- 
messas» com o da regiona- 
lização «a que dissemos 
que não», o rendimento 
mínimo, «que parecia um 
sucesso e agora mostra-se 
que em 50, 60 ou mesmo 
79% dos casos houve frau- 
de, injustiça, não corres- 

ponde há realidade e os 
objectivos pretendidos 
não foram atingidos, e 
houve injustiça receben- 
do quem não devia rece- 
ber e não recebeu quem 
devia». Abordando de- 
pois a “paixão da educa- 
ção” disse que «era uma 
paixão pouco intensa, em 
que a qualidade da edu- 
cação em vez de aumen- 
tar, baixa. Liga pouco à 
Educação Pré-Escolar, 
cuja cobertura nacional 
piorou nos últimos anos. 
O Ensino Básico tem pi- 
orado, em muitos casos, 
e não é por culpa dos pro- 
fessores». E. continuou a 
“disparar farpas” para o 
governo socialista, ainda 
na área da educação: «não 
há formação de professo- 
res, não há qualidade no 
ensino superior, não se 
leva a sério as consequên- 
cias da avaliação no ensi- 
no superior. 
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A criação do Conse- da do Milénio, acção di to;patoquedeverácon- das áreas que passa para prevê investir cm 2001 aposta na variedade de 
lho Local de Educação  rigidaatodososquegos-  tarcomoapoiodasvári- | a alçada do Conselho cerca de 250 mil contos jogos e de actividades na 
do Concelho de Ílhavo tam de andar de bicicle- as Associações do Conce- | Local de Educação, pre: com a construção dos busca de momentos ac- 
data de 4 de Oumbrode ra, pretendendo alertar lho. tendendo-se à curto pra- edifícios sócio-educati- tivos seguidos de mo- 
2000 ratificada pela As- para os benefícios da uti- “ «No plano de obras, zo «a elaboração de um vos da Gafanha da En- mentos mais calmos para 
sembleia Municipal de 6  lização deste meio de a ção prioritária dos Trans- — carnaçãoedaGafanhado retemperar as energias e 
do mesmo mês e visaa — transporte como um no- — em unidades escolares portes Escolares de forma Carmo, dos ATL da Ga- continuar a maratona de 
participação dos diversos tável exercício físico com com maiores deficiênci- a estabelecer prazos e re-  fanhade Aquém, daCha- divertimento e convívio 
agentes e parceiros soci- excelentes resultados na as ou carências, a reali gras para este tipo deser- ve c da Colónia Agríco- entre todas as crianças do 
ais para uma articulação prevenção de doenças — zação de obras de fundo viço que «apesar de gra- la, e no fortalecimento 1º Ciclo do Concelho de 
da política educativa cardiovasculares. para dar qualidadee con tuito até ao final OE pa parcerias com as As- Ílhavo; já com duas pis- 
com outras políticas so- A intenção de Câma- — forto aos edifícios esco-  colariadde obrigatória, sociações de pais, «de cinasa Espaço ple- 
ciais, designadamente radeÍlhavoé tornaresta lares, a criação de condi- | não despreza um acom- modo a prestar cada vez no a Câmara de Ílhavo 
em matéria de apoios iniciativa no “maior pas- ções para a prestação dos panhamento sério e rigo- mais e melhor serviço de espera consolidar o alar- 

“sátio-educativos, de or- “seio ciclo-turístico algu- serviços de prolor - roso de modo a evitar al- > apoio à família, istoé, --gamento do projecro de 
ganização de actividades ma vez tcalizado em Por- mento de horário (ATL) - guns problemas que oca- mais próximo de quem Iniciação à Natação, para 
de complemento curri- -“tugal”, para o que espe- e de almoço, são alguns sionalmente ocorrem». precisa», salienta Ribau os alunos do 1º ano de 
cutar, da rede, horários e ra contar com a partici “dos objectivos de um — Vai manter-se o mesmo Esteves, que sublinha o escolaridade do 1º Ciclo 
transportes escolares. pação de professores, alu- importante investimen- formato, usufruindo os facto dese esperar queo do Ensino Básico, de for- 

Para o ano 2001 a nos, autarcas e popula- to que se tem vindo a alunos até ao 9º ano de serviço de fornecimento ma dar continuidade às 
Câmara Municipal pre- ção em geral. concretizar, num total completa gratuitidade, e de refeições deverá atin- aprendizagens feit: 
tende levar por diante “Ílhavo passo a passo” de cerca de 500.000 dos 10º ao 12º uma re- gs, até final de 2001 as Pré-Escolar, o II F 

| um projecto que não será outra das novidades contos (de 1998 a 2001) - - dução; de 50% no valor 500 refeições diárias «de- - de, Natação deverá ser 
conseguiu realizarnoano que a Câmara quer im- “aos quais se somam total do passe, «Quere-  vidamente controladas ainda mais concorrido 

| anterior, no campo da — plementar em 2001, di- 220.000 contos de mos que este serviço te pela empresa privada | que o do ano cransacto, 
criatividade literária dos rigida a todos os níveis construção de edifícios  mha a qualidade que me-  . que as confeccionia, em - encerrando a época do 
mais jovens. Trata-se do de ensino «tom o objee- “ * sócio-educarivos da Ga- rece», reconhece Ribau “termos de aalidáde nu- | “projecto Iniciação à Na- 
concurso literário “O | tivo de dar a conhecer  fanhadaEncarnaçãõoeda Esteves, tricional. tação, e decorrerá no mês 

| Mar por Tradição”, coin- um pouco mais do con-  - Gafanha do Carmo», re- Depois de se rerem De entre outras ac- de Junho; tal como em 
cidente com o slogan da celho e da sua história. fere aquele documento, formalizado, em 1999,0s - ções que o, Plano Mun 2001 o Dia Mundial da 
Câmara, sensibilizando «Será uma cruzada — quesalientaaindaque«a | primeiros protocolos de cipal de Intervenção — Criança será uma data a 
os mais jovens estimu- em busca do conheci- - verba destinada a essas cooperação entreaCâma- — Educativa prevê para celebrar continuando a 
lando-os para o gosto mento que dá nome à obras no Plano de Acti- ra Municipal e algumas — 2001, destaque ainda aposta na realização de 
pela escrita e para a His- nossa terra, aos nossos vidades da Câmara Mu- das Associações de Pais para a “acção conhecer uma festa/convívio para as 
tória. lugares e às nossas gen-  nicipal de Ílhavo é de existentes, «vamos apro- — Portugal/Lisboa”, que le crianças do Pré-Escolar do 

O Concurso vai de- tes» explica Ribau Este- 110.000 contoss a que — fundar o relacionamento vará os alunos das esco- Concelho; Festa de Na- 
senrolar-se atéao mêsde ves, considerando que  acrescem ainda 12 mil | que temosvindo a desen-  lasa visitar o Parque das tal, Semana do Teatro, 
Maio, altura em que se- «apesar de pequeno o — contos para pequenasin- volver com as Associações Nações, o Oceanário eo | “Concelho de Ílhavo: 
rão seleccionados os me- nosso concelho continua tervençõese equipamen- de Pais das Escolas Bási- Jardim Zoológico, e que História e Património” e 
lhores trabalhos para in- a ser pouco conhecido tos, sendo o investimen- cas 2º c 3º Ciclo e das será objecto de um con- Semana do Ambiente são 
tegrar uma publicação pelos próprios habitan- to em material didácti- | Escolas Secundárias», — curso de desenhosecom- outras das realizações que 
da Câmara. tes, pelo que a iniciativa co contemplado com — afirma o presidente da — posições sobre essa mes-— mobilizarão agentes de 

Neste Plano Munici- procurará mostrar a to- uma verbade Gmilcon-  edilidade ilhavense. ma visita; o “Desporl- | educação e alunos neste 
pal de Intervenção Edu- dos muitas coisas que tos. O Apoio à Família é  lhavo 2001” iealizar-se- ano 2001, eque integram 
cativa um segundo des- | continuam longe do A gestão dos trans- uma das grandes apostas à em HeJunho sendo o Plano Municipal de In- 
taque vai para a Pedala- olhar e do conhecimen- portes escolares é outra imara de Ílhavo que - para este ano feita uma — tervenção Educativa. 

RR TZ  
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Deputados visitaram 
Depurados do PSD das inundações que pro- 

pelo círculo de Aveiro vocaram enormes preju- 
estiveram na passada se. fzos. 
gunda-feira de visita a Acompanhados de 

zonas afee João Gonçalves, presi- 
tadas pelas cheias que dente em exer 

Cacia, começaram por 
verificar as péssimas con- 

ções com que se en 
tra o relarivamente novo 
edifício da Junta que 
mete água por todos os 
lados c na cave tem uma 
autêntica piscina que já 
teve mais de um metro 
de altura de água. No 

    

o Rdçio dae 

Mau tempo em Oliveira de Azeméis 

Forte precipitação 

causa prejuízos elevados 

no concelho 

is tempo que se sentiu na semana passada, 
Rn RR E carr 

saram. prejuísos um pouco po 
dh rasgada Coe de ego dee & toi 
ções várias, 

Nos rios Caima, Antuá e seus afluentes o acrésci- 
mo de nas bacias aumentou de tal ordem que 
adia fatia E na 

antes verificaram-se nas fre- 
gentes Sanga de RUI e Gus mas verif- 

  

ção entre Cu 
Cercal, a liga- 

icujães e Sanriago de Riba-UI junto à 
ETAR do Salgueiro e a estrada que liga q lugar de 
Rincão de Cima à Igreja. 

Num complexo habitacional à encrada do Parque 
de La Salette, um paredão de suporte de rerras caiu 
dampedindo a eccda e alagndo às garagens do edi 

  

piso térreo as infilirações 

pieiteiro que toma con 
ra das obras não conse. 
gue(ou é incapas) de das 
resposta satisfatória. 

Os deputados visita 
ram depois a ponte do 
Outeiro: que se encontra 
em sinuação de eminen- 
te desastre já que os pi- 
fares (pegões) que deve- 
riam suster a ponte, des- 
de as fundações, já não 
são mais do que orna- 
mento, sustentados ape- 

  

nas pela própria estrum- 

das medidas usgentess - 
disse-nos João Gonçal- 
ves, aquando esta ceder 
ão vai acontecer coma 

na ponte de Vilarinho, 
foi a ponte, aqui 

vai: mais alguma coisa 

Outeiro, a solução para 
a ligação entre as duas 
margens do Vouga se- 
tia, como referiu o Pte- 
sidence da Junta de Ca- 

  

re de yeleulos-e pesca, 
o desastre, a acontecer, 
poderá provocar vítimas. 

“A acontecer um desa- 
bamento da ponte do 

deus, adiantou João 
Gonçalves. «A promes- 

sa foi de que até Março 

seria regularizada a situ- 
ação, só que já estão a 

ançar outros projectos 
é eu temo que estes fi 
quem para trás» 

Entretanto as fortes 
correntes que as cheias 
provocatam, levaram a 
que a cerca de dimentos 
metros da derrubada 
ponte de Vilarinho, à 
exsurrada arrastasse con 
sigo cerca de trinta me- 
tros de estrada, impe- 
dindo mesmo o acesso à 
ponte de Vilarinho. Esta 
nova situação poderá ser 

  
o Baixo 
remediada assim que o 
nível das águas desça, e 
não será necessário um 
grande investimento 

para solucionaro proble- . nariva. Quem é daqui de A barragem de Ri. tros 
ma, Aveiro sabe que existiu beitadio é outra estu 

Casimiro Calafe,  durante-muitos anos tura que deverá ser im- 
membro ca Junta-de Fre- uma solução entre a Bes- locado capidamen- 
guesia e Presidente da tida ea Torteira, antes te, na opinião de Casi- 

los Benefici- ce haver a Ponte da Va mito las que acha 

trução da Pista balsa — batelão 
de Remo do Rio Novo 
do Príncipe for relativa- 
mente curto Bmeses ou obras da 

um ano) não justifica a 
construção da ponte de 
Vilarinho. Deve arran- 

rela, que poderia ser uri- 
lizada aqui», e falava começara: 
concretamente de uma 

vantagem de este se 
adaprar ao evoluir das 

pista, «Mas se 

for a longo prazo, é cvi- 
dente que à única solu: 
ção é a construção da clama. 

pontes Castro Almeida mos- 
se pessimista quar 

to à actuação dos ambi 
enralistas que, ma sua mento 

  

também que se deverá 
esigir uma ou 

duas barragens no Ria 
para acabar de 

vez com aquela siruação 
  . «É impen- 

sável que nós, de Avei- 

Santa Maria da Fetra 

Verbas para reconstrução 
são irrisórias 

- afirma presidente da Câmara 
O presidente da Câmara da Feira consi- 

dera ireisórios os dez milhões de contos 
anunciados pelo Governo para reconstruir 
as zonas afectadas pela última intempérie, 
dado que só pará o seu concelho precisa de 
800 mil contos. 

«Tendo em atenção os prejuícos verifica 
dos, mormente no Norte e Centron, esse va- 

lor «terá que ser ceforçado substancialmen- 
tes, defendeu Alfredo Henriques, após um. 

  

O RSS 

“+Só no meu concelho tenho 1.300 qui- 
lómerros de estradas, a maioria em situação 
calamitosas, ilustrou o autarca de Santa 

aria da Feira. O secretário de Estado dis- 
se que a situação em Entre Douro e Vou 
«não é tão graves como a de alguns muni- 

cípios do Alto Douro é revelou que o diagads- 
tico minucioso dos estragos provocados estará 
completo, hoje, pelos governadores civis. 

Ricardo Magalhães assegurou que serão 
encontradas «formas expeditass de financi- 
ar os trabalhos a executar em todas as zonas 
afectadas. 

Presente no encontro, o governador civil 
de Ao, Aieto a a referiu que os ca- 
Ro 
   

Ade destruição parcial do pavilhão 
gimnodespostivo de Vale de Cambra, cuja 
reparação custará 60 mil contos. 

No caso específico de 5. João da Madei- 
ra; o mau tempo chegou a deixar 
pd 
águas, afectando o de 80 por 
cento da população da cidade, mas a sirua- 
ção já foi normalizada, explicou o chefe da 
edilidade, Manuel Cambra. 

opinião, «empercam os 

  

publicas, e depois vem- 

tudo do impacte ambi- 

Vouga 
ro, tenhamos aquelas si 
tuações no Águeda», re- 

  

ental não pass - 
nistério do Ambiente. E 
omo os ambientalistas 

estão na mod 
a ser usado frequente- 

to estar feito, com todos. 
os pormenores; é que vai 
ao Ministério do Ambi- 
ente para dar parecer, 
deita-se por terra o tra- 
balho de um ano ou dois, 

do governo para e recomeça-se um outro 
processo, que pode vir é 

estragos provoca. 
dos pelas cheias da Vou 

do io ga ainda não estão devi- 
dasse a par como. damente contabilizados, 
térios operativos, para mas a opinião de João 
que os projectos pn Gonçalves deverão «ul- 

ico e sem, Nesta O trapassar em muito os 
que 06 depeib do projes" 100 ml Bro» 

    

  

adiar à solução de pro 
blemas, com o prerexto 
do ambiente. O que em 

  

    

Águeda inundada 
por uma das maiores 

cheias de sempre 

por uma das maiores cheias que já aeczaram a Águeda foi alectada 
cidade desde que há registo do nível das águas do rio que armavessa à 
localidade. 
As emurradas obrigaram à exacuação de moradores de Sardão pelos, 

bombeiros, com recurso à botes de 
De acordo com dados da Câmara de Águeda, o nível das águas atin- 

gua altura que havia sido registada nas maiores cheias de que há memé- 
ria da cidade, em Dezembro de 1995, e que atingiram a quota 11. 

a Lu de Cam Cole 
oh à baixa comercial de Águeda, ficaram 

“com mais de meio merro de água em alguns panos.   Nego e, de 
inundadas,
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Deputados visitaram 
Deputados do PSD 

pelo círculo de Aveiro 
estiveram ma passada se-  fros, 

Acompanhados de 
João Gonçalves, presi- 
dente em exercício da 
Junta de Freguesia de 
Cacia, começaram por 

das inundações que pro- 
mormes preju- 

  

algumas das 2onar af 
tadas pelas cheias que 
assolam o dig 
nadamente nas freguesia 
de Bixo e Cacia verificar as péssimas con- 

Castro Almeida, Her- dições em que se encon- 
mínio Loureiro, Manu- tra. relativamente novo 
el Oliveira e Armando edificio da Junta que 
Vieira, acompanhados mete água por todos os 
da Prcsidente da Conee- lados e na cave tem uma 
Íhia laranja, Maria das autêntica piscina que já 
Dores Topete quiseram  reve mais de um metro 
ver in-loco os cesultados de altura de água. No 

Mau tempo em Oliveira de Azeméis 

Forte precipitação 

causa prejuízos elevados 

no concelho 

O ma tempó que se sentiu na semana passada, 
no Ep as fes e permanentes chuvads cau- 
seram rejuízos um pouco por todo o conce- 
Do AD GR De rn PE 

vária 
Nos nios Caima, Antuã e seus afluentes o acrésci- 

mo de caudal nas hacias aumentou de ral 
a água transbordou em vários pontos 

casos ipames verificaram-se nas fre- 
guias de Saniago de Riba UL e Cucãs as cio 

ção entre Cucujães e Santiago de Riba-UL junto à 
ETAR do Salgueiro « a estrada que liga o lugar de 
Figueiredo de Cima à Igreja. 

Num complexo habitacional à entrada do Parque 
de La Saletre, um paredão de suporte de rerras caiu 
impedindo à entrada e alagando as do cdi 
cio, 

pin re ifirçõs 

já que os pi- 
lares (pegões) que deve- 
riam suster a ponte, des. 
de as fundações, já não 
são mais do que orna- 
mento, sustentados ape- 

nas pela própria estrum- 
e 

las medidas ucgenesa - 
disse-nos João Gonçal- 
ves, aquando esta ceder 
não vai acontecer coma 
na ponte de Vilarinho, 
que'sá foi a ponte, aqui 

  

te de veículos e pessoas, 
o desastre, à acontecer, 
poderá provocar víiinas, 

À aconcecer um desa- 
bamento da ponte do 

Oureiro, a solução para 

ria, como referiu o Pre- 
sidenre da Junta de Ca- 

a ponte de madeira de 
Vilarinho». «Essa era a 
promessa que o Presi- 
dente da Câmara me 
deus, adiantou João 
Gonçalves. «A promes- 
sa foi de que até Março    

seria regularizada a sito- 

é eu temo que estes fi 

Entrecanto as fortes 

metros da decrubada 
ponte de Vilarinho, a 
enxurrada armastasse con- 
sigo cerca de trinta me- 
tros de estrada, impe- 
dinda mesmo o acesso à 
ponte de Vilarinho. Esta 
nova situação poderá ser 

  
o Baixo Vouga 
remediada assim que o. um ano) não j 
nível das águas desça, e 
não será necessário um 
grande investimento 
para solucionar o proble- 

  

nativa. Quem é 
ma Aveiro sabe que existiu 

Casimiro Calafe, durante, muir 
membro da Junta de Eie- 
guesia e Presidente da 
“Associação dos Benefici 
ários do Baixo Vouga, rela, 

da construção da Pista balsa — bate 
vantagem 

do Principe for relativa- 
mente curto meses ou obras da pista. ch 

  

sono dá pote 
vi Deve arran- 

jat-se uma solução alter- 

  

umasolução ente a Bes 
rida e a Torreira, antes 
de haver à Ponte da Va- 

que poderia ser uci- 
lizada aqui», e falava 
concretamente de uma 

lão — com a 
de este se 

dação a ese di 
asse sável que nós, de Ávei- 

  

o, tenhamos aquelas si 
Re 
clama. 

Castro Almeida mos- 

for a longo prazo, é exi 
dente que a única colu- 
ção é à construção da 
pontes 

  

A barragem de Ri- 
beiradio é outra estru- 

tura que deverá 
plementada apidamen- 
te, na opinião de Casi- pr 
mico Calafate, queacha rem outras soluções». 
também que se deverá «Está a acontecer um 

começar áexigir uma ou pouco por todo o país 
duas barragens no Rio quemuitas 
Águeda para acabar de no anuncia obras, obras 
vez com aquela siruação públicas, « depois vem- 
mio bo dE e Se spineaniEane e 

tudo do impacre 

vezes gaver- 

  

Santa Maria da Feira 

Verbas para reconstrução 
são irrisórias 

- afirma presidente da Câmara 
O presidente da Câmara da Feira consi- 

dera irrisários os dez milhões de contos 
anunciados pelo Governo para reconstruir 
as zonas afectadas pela última intempério 
dado que só para o seu concelho precisa de 
800 mil contos, 

“Tendo em atenção os prejuízos verifica- 
dos, mormente no Norte 
Jor «terá que ser reforçado substancialmen 
tem, defendeu Alfredo Henriques, após um 
encontro dos autarcas de Entre Douro e 
Vouga com o secretário de Estado Adjunto 
da Ministra do Planeamento, Ricardo M; 
galhães, que decorreu em S. João da Made 

  

   
  

Centros, esse ya- 

    

  

«S6 no meu concelho tenho 1.300 qui 
de estradas, a maioria em situação 

lustrou o autarca de Santa 
ira. O secretário de Estado dis- 

se que a situação em Entre Douro e Vouga 
«não é tão grave como a de alguns muni- 

  

cípios do Alta Douro e revelou que o diagnás- 
tico minucioso dos provocados estará 
comploo, hoj, pelos igovetidore ci 

Ricardo Magalhães assegurou que serão 
encontradas «formas expeditas» de financi- 
ar os trabalhos a executar em todas as zonas 
afectadas. 

Presente no encontro, o governador civil 
de Aveito, Antero Gaspar, referiu que os ca- 
sos mais preocupantes no distrito se repor- 

degradação generalizada da rede vi 
ria, além da destruição parcial do pavilhão 
gimnodesportivo de Vale de Cambra. cuja 
reparação custará 60 mil contos. 

“caso específico de S. João da Madei- 
ra, o mau tempo chegou a deixar 
inuperacional a estação de tratamento de 
águas, afectando o abastecimento de BO por 
cento da população da cidade, mas a situa- 
ção já foi normalizada, explicou o chefe da 
edilidade, Manuel Cambra. 

        

    
Águeda foi afectada. 

As emurradas obrigaram 

bombeiros, com recurso x botes prrcumáticos. 
De acordo com dados da Câmara de Águeda, o nível das águas ain 

registada ns maiores cheias de que é mem 
ra cid em Demo de 1005 o que rig a em 1 
Asnus Visco da Game, Lus de Camões, Soberania do 

Neto e, de um medo geral anda a baia comercial de Água, ficaram 
inundadas, com mais de meio mewo de água cm alguns pontos. 

gira que luva sido 

são passou no Mi 
nistéio do Ambiente. E 
somo às ambiealisas 
estão, na moda, isto está 

cs ud fu 
mente, como instru- 

   

  

mento do governo para 
adiar a solução de pro- 
blemas, com o pretexto 
do ambiente, O que em 

térios operativos, para 
que os projectos andas. 
sem. Nesta orgânica em 
que só depois do projec- 

por 
cidade desde que há regis do nível das águas do 
localidade. 

vo estar feito, com todos. 
o pocnenema cu mi 
ao Ministério. 
an falo piece 
deica-se por testa o tra- 
balho de um ano ou dois, 

  

uapassar em muito os 
100 mil contos». 

Águeda inundada 
por uma das maiores 

cheias de sempre 

uma das maiores cheias que já afeciaram à 
rio que amivess a 

à evacuação de moradores de Sardão pelos 

Pow, Celestino
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tribuna do leitor 

Se agires sempre com 
dignidade não melhorarás 
o mundo, mas uma coisa 
é certo, na terra haverá me- 
nos um canalha. 

Confúcio, filósofo chinês 
ole. 

O velusto Centro Histó- 
rico da ex Vila de Esgueira 
do concelho de Aveiro, está 
a ser ocupado com um co- 
lossol edifício, que continuo 
a crescer para cima do 
Igrejo Motriz desta fregue- 
sia e uma abissal garagem; 
à sanha do comortelo 
nada irá escapar do que 
resta na referido zona. Está 
na calha e soa bem alto, 
que um dos prédios anti- 

  
Gonçalves Venâncio 

O Triunfo dos homens 
e dos animais 
  

« classificados isistona/iox 234384987 e.mail cprovinciosônete ot 

  

EMPREGOS 
AGÊNCIA M ONIAL LAÇOS Aproveite o seu tempo I- 

Se É o viúvo(a) ou seteio(o) vre 150 a 300cts/mês pos- 
jer mudar esse estado solitár síveis, part-time. 

PROCURE-NOS. Os nossos Ren 
de aconselhamento e procura matrimonial 

mudarão a sua vida. 
Teiel.965031 4223/ 234424000 

VENDE-SE 
FERRAMENTAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL, COMO NOVAS 
Grua e Betoneira Central, p/fabrico de betão entre outros, 

vendem-se p/dificuldades financeiras. 
Boa oportunidade de negócio 

Contactar Tem. 9t4 045 785 

ritaBtrabalhe-em-casa.com. 
Telem. 918 278 437 
Rita Cardoso 

Cuide da sua beleza!! Ven- 
do e trabalho com produtos 

100% naturais, Faço estéti- 
ca no seu domicilo. Preço 
acessível. 
Telem. 963 151 200 
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Quinta-feira, 01 de Fevereiro de 2001 

tral histórico é o velho Ma- gos que a circunda, vai ser 
adquirido, ou já foi, para 
alinascer outra bisarma de 
feroe cimento. OC. H. de 
Esgueira é um centro aber- 
to | fechado! 

É um progresso selva- 
gem contra 9 humanida- 
de em favor do capital, que 
submete ao seu apetite o 

        

   

        

quando a reço humana 
fosse totalmente derrotada. 

Os Mandamentos: 
1 — Tudo o que anda 

com dois pés é inimigo. 
2 — Tudo o que ando 

com quatro patas ou tem 
asas é amigo. 

3 — Nenhum animal 

usará roupa. 
4— Nota animal 

dormirá na cama. 
Nenhum animal be- 
cool, 

jo, um porco branco, pre- 
miado numa exposição, 
que teve um lindo sonho é 
o contou atodos os animais 
da Quinta “Manor”. Era 
um animal inteligente e ti- 

um porte majestoso! 
Resumida a bicharada "bo- 
tou” polovro: camaradas! 
Quero contar-vos um so- 
nho que tive e, quero que 
nos unamos numa luta em 
nossa defesa; todos os ani- 
mais são iguais e o sentido 
do nossa vida é miserável, 
trabalhosa e breve: somos 
assassinados cruelmente e 
uns moiros de trabalho; tudo 
o que anda com dois pés 
é inimigo, os que andam 

     

              

   

do ambiente e paz, o riso 
alvar de uns e a imbecili- 
dade e a nudez políico dal- 
guns, fazem-me mossa 
mos não me abatem; são 
revezes que nos provocam 
também cultura e, a nossa 
melhor recompensa é a 
ps da consciência. 

Estou imune a compor- 
tamentos soezes! 

Há cerca de duas dé- 
cadas apareceu nas ban- 

cas um livro, “O Triunfo dos 
Porcos" que esteve no topo, 
obra que lemos com imen- 
so agrado, a qual foi ago- 
ra resumida num filme. 
Não: há dúvida, que a Re- 
volução de Abril passou por 
Esgueira tarde e mal. Pre- 
cisava-se era de uma revo- 
lução cultural; mos, a quem 
ela | interessa — está 
empiricamente em hiberna- 
ção, e os que têm olhinhos. 
navegam à bolina. 

O George Orwell no E 
sua famosa obra dá-nos mais não podiam ler ata- 

pistas p vios ou roupas; 

berá di 
6 — Nenhum animal 

matará outro animal, 
7 — Todos os animais 

são iguais. 
Eclodiu a Revolta e, 

passado um ano os ani- 
mais domésticos estavam 

com quatro pés ou lêm todos alfabetados e edu- 
asas são amigos; todos os cados, só para os selva- 
animais são iguais, portan- gens foi um projecto falho- 
to não é justo que umani- do. 
mal mote qualquer outro 
animal! 

Cantou-lhes uma velho 
cantiga: cedo ou tarde o 

ia virá / o homem tirano 
será destronado / e os pro- 
dutivos campos de Inglater- 
ra serão passeados só por 
animais. Mais torde, boi 
zaram a quinta onde vivi 
am por “Quinta dos Ani- 
mais”, escreveram os seus. 

    

     
   

  

     

    

   

   

  

   

  

Éum livro com cem pó- 
ginas, que o romancisto in- 

glês nascido nÃa Índia séc. 
XX, George Orvell, escre- 
veu contra o totalitarismo 
humano, Ninguém esca- 
pa ao rigor do tempo! Uns 
animais morreram outros 
envelhecerom, mas apesar 
disso os porcos triunfaram 
e segundo o autor, tal 
como os homens, os ani- 

mandamentos e criaram a mais são todos iguais, mos 
sua bandeira e decidiram: alguns são mais iguais que 

Que todos os ani- outros. 
Era a favor, política- 

mente, do socialismo de- 

  

      

        

    
     

  

     

  

   

  

  

  

VENDE-SE CÃES SERRA DA ESTRELA | | vivENDA 13 
Citerreno. 

VENDEM-SE Bem localizada. 
Contactar919 902028 Trata o próprio 

Contacto: 947 732128 

CAVALHEIRO 
DECENTE 

Procura menina ou senhora 
pífins de amizade mas. 
sifuturo compromisso 

Telem, S05 522920 

PAVILHÃO DO 
BEIRA MAR 

Ninhada nascida em Janeiro 

CIVILRIA 
Soc. Construções, Lda. 

PRECISA 
* Engenheiro Civil c/5 anos 
de experiência em Edifícios. 

  

  

  

* Encarregado Construção Civil. 
PRECISA engarregada 

Para obras no Distrito de Aveiro. a 
Entrevistas através do Tekel.234 981 612 

nº 234 840 570 

CAVALHEIRO 
| Com 51 anos, divorciado, boas qualidades 

procura conhecer senhora séria 
dos 45 aos 55 anos para futuro pena 

Telemóvel 984 B12 148 

COMERCIAL M/F 
ndo mi um COMERCIAL para as ste 

ente as 18.€ as 20 horas 
  

  

— Comercial * 
Rigoroso estado de 
  

Preço liso contos. 
“CRÉDITO 

- Teemomoro 

PRECISA-SE 
SENHORA 
Venda cosmética 

s/investir. 

  

  
      

Contactar: 
Telem. 966081 729 

839401 621 

ALUGA-SE 
  

  

"PRECISA-SE 
Fábrica de Calçado precisa de 

YManindores + Coladores Local sito em Malaposta, 
É RA nadia, 
Acabadores Lixadores | junto ao Salão do BTA, | 

      com experiência com ti5ma 
Contactar 256 832 035. [Contactar zo     

  

   mocrótico, como ele o en- 
tendia e contra tada e qual. 
quer vialência ou lotalitoris- 
mo 

     

  

pela Bandeira, um velho pano 
verde; que simbolizava os 
campos e a paia e o cor- 
no representavam a futura 
República dos animais, 

abuso consentido na “ado = Aprovaram a sua 
de visiias” de Esgueira 

    

nossa digna Assembleia 
Municipal, que ajudámos    

  

Hoje já não há escra- 

   

ler do seu ma 

    E SDESU DE CAD 
Aveiro; Coimbra; Covilhã; Viseu    

   

    

Perfil GIS/LAND 
« Foiiiiação em Engênharia, Topografia ou mogi oi 
exjisriência profissional relevante, 

+ Bonsconhecimentosde ambiente Windows NT, 

« Bons conhecimentos de AutoCad Map 

  

     000) 
O o/ou             

       

    

   

    

MagGuide, Land Desktop Development 
« Formação pedagógica de formadores e acredlização IEF P 
« Prolerencialmente Certificação como Formador nas áreas 
respectivas, pela Agtodosk 

    Perfil AEC 

+ Formação 
profisgonal nte na áreade AEC 

« Bonsconhecimentasde ambiente Windows NT, 2000 
Autocad 2000 e Architectural 

  

em Engenharia, Arquitectura ou experiência      
          
    « Bons eonhecimentos de 

  

             Desktop 
+ Formação pa padores e acrodi jo TEFR 

e Preferencialme nte G vrtificação como Formador nas áreas 

        as, pela Autodesk. respect 

CN Respostas ATÉ 7 FEVEREIRO para: 

mm? CESAE Sede: Rua Ciríaco Candoso, 186 
» PORTO com Ref. CAD/Centro. 4150-2 
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empresas & negócios [Copos & Rezas] 

Um local acolhedor 
para a petisqueira 

to exigente na presença qua- Arménio Bajouca 
se constante do patrão, «para 

Mário Alexandre Rama-  queas coisas corram como a 
lho Augusto, natural de Vila gente quem. 
Franca de Xira, é o proprie- O horário de finciona- 
tário do Pub Copos & Re- mento é das 09 à 02, nos 
zas, sediado em Águeda e dias úteis e aos fins de sema- 
que, não sendo “um Santu- na até às 03 horas, e fancio- 

ário de Baco” é, no entanto, na um pouco no tipo das 
um local aprazível para con- ” ; Com 
viver e beber uns copos. tapas (petiscos) mas tam- 

O nome surgiu, como bém com refeições rápidas. 
nos disse, «do facto de ser Não sendo um Restauran- 
um estabelecimento vocaci- te, há já cerca de seis meses 

que tem sempre um prato onado para os copos e por 
de peixe e outro de came, se encontrar próximo da ca- 

pela de S. Sebastião». Má- com outras opções de com- 
rio Alexandre confessou-nos, binados, de pregos no pão 
no entanto, queonome não ou no prato é ainda com as 

é original «conheci um Bar especialidades “Pica-Pau” e 
comestenomeemVilaRea, a “Francssinha”, que é úni- 

que por sinal já fechou, e caem Águeda 
achei que estaria adequado A propósito da “France- 
para aqui». sinha” Mário Alexandre dis- 

O Copos & Reras nas se-nos que não foi fácil. 
ceu em Águeda em 1998, porque «o segredo está no 
já um pouco com a ideia de molho; e a pessoa que me 
que o polo da Universidade ensinou não me deu a recei- 
de Aveiro levaria uma cien ta escrita, fez questão de vir 
tela específica para ali «mas aqui fazê-la para que eu 
foi mais “numa” de me lan aprendesse, e só assim é que 
çar no negócio, nurma alm- i fizer o molhos 
ra em que andava um boca- O clientes de Copos & 
do “perdido”... tinha acaba Rezas «é mais a malta da 
do de estudar e estava inde- Universidade e das Escolas, 
ciso se continmaria ou opa ao final da tarde aparece 
va por outro rumo. Optei  umaoutracamada etária que 

por este porque foi sempre procura uma tapas, um pre- 

sentia-me à: vontade com o :: xandre refériu-nos que. «há 
que estava a fazer.» cada vez mais pessoas a pre- 

Mário Alexandre, aos25 ferirem um copo de um 
anos, reconhece que o tamo bom vinho a outro tpo de 
é saturante, mui bebida, por isso tenho sem- 

  

mostra coma tros projectos pelo meio, 
abertura de outros estabele- mas dentro da hotelaria». 
cimentos congéneres em ..: Este jovem empresário 
Águeda, «o mercado dá para tem planos para o futuro, 
rodos, desde que cada tum mas para já Copos & Rezas 

saiba conquistar a ia cliei- é um excelente ponto de 
tela própria». encontro para «petiscar € 

«Estou satisfeito, aquilo. beber um copom.. quanto 
“que previa era mais ou me- . às rezas, cada fará as que en- 
mas isto, mas não vou ficar tender! 

  

  

Assinaturas de telefone sobem 
O preço das assinaturas de telefones sobe, este 

ano, 4,5%, mas o das chamadas locais mantém-se c 
o das regionais, nacionais de longa distância (inte- 
rurbanas) e internacionais descem para os clientes 
da Portugal Telecom (PT). 

O Instituto das Comunicações de Portugal (ICP) 
anunciou ter aprovado, em conjunto com a Direc- 
ção-geral do Comércio é Concorrência (DGCC), à 
última proposta de tarifário apresentada pela PT, que 
permite que a factura de reformados e pensionistas 
com rendimento inferior ao salário mínimo nacional 
não varie. O comunicado do ICP precisa que a assi- 
natura mensal sobe para 2.375 escudos, sem IVA. 
Acrescenta que o preço das chamadas regionais bai- 
xa 16,1%, o das ligações interurbanas diminui 
14,5% e o das comunicações internacionais emba- 
ratece 14,5%. 

Nos postos públicos de moedas o preço do im- 
pulso mantém-se em 12,82 escudos mais IVA e nos 
postos públicos alimentados a cartão em 11,11 es- 

  

cudos mais IVA, pagando-se o dobro no primeiro 
impulso. Nas comunicações locais o impulso dura 3 
minutos, nas regionais 46 segundos em horário nor- 
mal e 92 segundos em horário económico e nas cha- 
madas interurbanas 30 segundos em horário normal 
e 60 segundos em horário económico. Este ano, as 
chamadas locais custam 16 escudos mais IVA no 
primeiro minuto e a seguir 4 escudos mais IVA por 
minuto no horário normal ou 1,90 escudos mais IVA 
por minuto no horário económico. As chamadas regi- 
onais custam 16 escudos mais IVA nos primeiros 20 
segundos, após este período, e 11,50 escudos mais 
IVA por minuto no horário normal ou 5,50 escudos 
mais IVA por minuto no horário económico. 

As chamadas nacionais (interurbanas) custam 16 
escudos mais IVA nos primeiros 10 segundos e a par- 
tir daí custam 18 escudos mais IVA por minuto no 
horário económico e nove escudos mais IVA por mi- 
nuto no horário económico. 

O preço da instalação do telefone não é alterado. 
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Trabalhadores terão direito a 30 horas/ano 
de formação a partir de 2003 

Os trabalhadores portugueses terão direito a 30 horas 
anuais de formação contínua, a partir de 2003, e a 35 
horas, de 2006 em diante, podendo utilizá-las em forma- 

ção «da sua iniciativa», caso não lhes sejam propostas pelas 
próprias empresas. 

O objectivo é segundo Paulo Pedroso, secretário de 
Estado do Trabalho e Formação, proceder a uma «vira- 
gem estrutural» em matéria de qualificações, que não será 
possível apenas por «volunrarismo do Estado», mas neces- 
sita do envolvimento da comunidade empresarial. 

«A qualificação não pode ser uma questão de compara- 
ção internacional, estatísticas ou imposição do Governo», 
afirmou, salientando que «não pode ser apenas induzida 
pelos voluntarismos públicos, mas sentida pela comuni- 
dade empresarial como uma necessidade endpena». Só 
assim será possível alterar o cenário vivido desde 1990, 
sem que sempre houve mai dinheiro afectado à formação 
contínua do que o efectivamente utilizado» para esse efe 
to, acrescentou. Para o responsável, só este “polpe de rins” 
em matéria de qualificação permitirá ultrapassar o actual 
problema de competitividade da economia ne 

Portugal vai ratificar protocolo de 
rança em 2002 

Portugal vai ratificar; «o mais tardar em 2002», O pro- 
tocolo de biosegurança que estabelece regras para o co- 
mércio internacional de organismos genericamente mo- 

dp disse o secretário de Estado do Ambi- 
te, Rui Gonçalves. Depois de longas maratonas de ne- 

poda o protocolo foi adoptado por unanimidade pe- 
los representantes de: 138 países a 29 de Janeiro do ano 
passado, numa conferência em Montreal, 
Canadá. 

O acordo, assinado por Portugal a 24 de Maio de 2000, 
e cuja entrada em vigor depende da ratificação de uma 
maioria daqueles 138 países, permite impedir a importa- 

ção de transgénicos considerados perigosos para o ambi- 
ente ou a saúde, mesmo quando não há certezas científicas 

sobre a sua nocividade. 
Até ao momento, apenas dois países ratificaram o pro- 

tocolo, a Bulgária em 13 de Outubro de 2000 e Trinidad 

e Tobago em 5 de Outubro do mesmo ano: 
O secretário de Estado do Ambiente explicou que án- 

tes de tatificar o protocolo é necessário ajustá-lo às regras 
da União Europeia, mas «no final deste ano ou o mais 
tardar no próximo» Portugal vai ratificar o acordo de Mon- 

treal. 
Os transgénicos são organismos modificados genetica- 

mente, através de técnicas de manipulação genérica usa- 
das pela biotecnologia que permitem isolar determinados 
genes de uma planta e inseri-los no património genético 
de outra, agindo apenas sobre as características genéricas 
que se pretendem ma 

Apenas dois milhões dos 17 milhões de 
edifícios pagam contribuição autárquica 

Em 17 milhões de edifícios existentes em Portugal só 
dois milhões pagam contribuição autárquica e cerca de 
15% desses pagam três quartos do imposto, revelou Me- 
dina Carreira, antigo ministro das Finanças. 

Medina Carreira, que presidiu a uma comissão para 
estudar a alteração da tributação do património, conside- 
ro urgente a sua reforma, considerando que tributar só o 
património imobiliário não faz sentido e que é socialmen- 
te indispensável que seja tributado na sua totalidade, in- 

cluindo o património mobiliário. 
Quanto à tributação do imobiliário, Medina Carreira 

sustentou um sistema de tributação baseado cm dados 

objectivos, como a área e localização do imóvel e infra- 

estruturas a que tem acesso, considerando que uma avali- 
ação geral não é exequível na prática e o modelo declarati- 
vo é à fonte mais produtiva de evasão. 
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MEET iba Fani 
Olhão 

A selecção portuguesa da disciplina é a principal atrac- 
ção do 6º grande prémio de marcha atlética de Olhão, que 
se realiza no próximo dia 10, nos arredores da cidade. 

Na prova, iniciativa do Clube Oriental de Pechão, vão 

participar mais de 200 atletas de ambos os sexos, represen- 
tativos dos principais clubes portugueses da modalidade. 
Fonte da organização adiantou que se espera ainda a 

presença na prova das selecções nacionais da Polónia e da 

Presidente da AFA considera essencial 

reestruturação do DL 112/99 
O presidente dos Ár- nas críticas, quer nas su- 

bitros de Futebol Associ- gestões. 
ados (AFA) mostrou-se, à 
saída de uma reunião da 
Comissão Parlamentar da 
Juventude e Desporto, 

confiante numa «reestru- 
turação» do decreto-lei 
que regulá o regime de in- 
teresses dos árbitros. 

«Finalmente, desta 
reunião irá sair algo de 
bom para a reestrut 
do decreto-lei 112/99, 
que terá, por todos os 

tadas vão poder ajudar a 
melhorar muito o decre- 
to-lei», disse Fernando 
Alberto, reafirmando que 
este terá de ser mais 
abrangente Ra 
Aro passando também 

ime de in- 
teresses dos auxiliares, 
dirigentes e observadores 
dos árbitros e cronome- 
tristas, entre outros. 

Alemanha, agrupamentos que em Fevereiro vão estar em | motivos, de ser mais O presidente da AFA 
esságio no Alearie. o dao abrangente, como temos apresentou à Comissão 

Aprova, vindo a defender», afir- ticas acer-   

os sexos, vai ser dispurada nas caregorias de benjamins, infan- ca do actual decreto-lei, 
referindo que tem muitos 

mou Fernando Alberto, 
salientando que a reunião, 

antou também, que dos 
12 árbitros da primeira 

te o jogo ou ainda à inter- 
venção de um segundo 
árbitro. categoria associados da 

«Atendendo à dinâmi- AFA, alguns já entrega- 
6a do jogo db ram a declaração de bens 
meça a ficar e rendimentos, enquanto 

os que não entregaram foi, 
de acordo com o dirigen- 

da, tendo o apoio dos te, devido a uma «confu- 
meios audiovisuais ou de são de ideias e opiniões 
outro árbitro poderia co-  inst na classe», 
meter menos erros, por- «Os árbitros estão 
que errar é humano, esair  acorrentados por infor- 
tranquilo do campo de  mações viciadas da outra 
jogon, afirmou Fernando associação dtdiado à 

no cumprimento da sua 
missão. Em caso de dúvi- 

Alberto. ção Portuguesa de 
Questionado acerca da Heber do de Futebol - 

receptividade dos árbitros Estão à espera da 
em relação ao desafio, Fer- 
nando Alberto, salientou 

chave das algemas, que 
está na mão do Conselho 
de Justiça da Federação 
Portuguesa de Futebol, 
disse, No entanto, Fer- 
nando Alberto acredita 

  que a siniação vai mudar, 
afirmando que «vai impe- 
rar o bom senso entre a 
Federação, Liga e Gover- 
no, porque sem árbitros 

Fernando Alberto adi- não há futebob. 

  

ti, iniciados, juvenis, juniores, seniores e veteranos. 
Basqueiebol foi em geral, muito posi- pontos que devem ser al que estes estão 

apela à unidade tiva. terados, dos quais salien- e que não consideram o 
A Federação Internacional de , reu O dirigente salientou tou o regime disciplinare facto como uma «desau- 

nida domingo em Munique em assembleia. sa pote torização» do seu poder. 
apelou à unidade das ições de clubes, da ividade por par- opro- — «Dosque 
aberta a um «diálogo franco» para a conseguir. Dc deputados fissão “dos árbitros nião, acham bem. Não 

Em comunicado A FIBA considera que o desenvolvi- | que participaram na Co- poderia ser uma das solu- | querem ser contestados, 
mento do basquetebol europeu passa por uma «competi- | missão Parlamentar, pre- ções para o actual sistema, nem ser a figura pública 
ção europeia unificada» e abre as portas aos o sidida pelo socialdemo- para além do recurso a do ?, afiançou. 
da Euroliga, uma competição e, para O regresso à | crata Pedro Duarte, quer meios audiovisuais duran- 

noi 
O apelo surge dias depois de os organizadores da Eurol- 

EA terem anunciado a intenção de prosseguir com a prova na desporto [futebol 
próxima temporada, em bases mais. ú Ea f 1 

sa (Banesto) vão dar o toque lusitano à 10º Volta a Maiorca 
em ciclismo, que se disputa entre domingo e quinta-feira 
cora port ipação ie 17 epa seis das quais estrangei- 

As equipas inscritas são a Banesto, ONCE, Kelme, 
Fuenlabrada, Euskaltel e Jazerel (Espanha), Team Num- 
berges, Telekom emGerolsteiner (Alemanha), Rabobank e 
Batavus (Holanda), Maia/Milaneza/MSS (Portugal), Post 
Swiss (Suíça), Domo/Farm Frtes (Bélgica), Festina (Fran- 

total de 753,4 quilómerros, distribuídos por cinco etapas.   
  

Figo é a figura do ano 
Na Gala Internacional do Jornal “A Bola” desfilaram 

grandes nomes do futebol português e internacional. Figo 
o homem da festa foi considerado a figura do ano, o que não 
é de estranhar, porque Luís Figo é considerado por muitos 
o melhor jogador do Mundo. 

Mas, a pala não galardeou apenas o “menino bonito” do 
futebol pormugués e, desta vez, a “Bola de Ouro” foi amibu- 
fda ao capitão dos dragões, Jorge Costa. E a concorrência 
era forte. Nomeados para o mesmo galardão estavam Acos- 
ae Drulovic . 

A “Bola de Bronze” foi atribuída ao atleta revelação e 

quem a recebeu foi o jogador do Futebol Clube do Porto 
Cândido Costa. Nomeados para o mesmo título estavam 
Fernando Meira e Miguel, do Benfica. 

Um dos momentos altos da cerimónia foi, sem qual- 
quer dúvida, aquando a subida de alguns dos elementos 

que estiveram presentes no Euro-2000 ao palco, para rece- 
ber o Prémio Vitor Santos, que premiou a entidade ou per- 
sonalidade que mais se destacou durante o ano 2000. Como 
referiu Vitor Serpa, o prémio foi atribuído «pelo povo por- 
tuguês a uma equipa que escreveu à letras douradas o nome 
do futebol português na Europa e no Mundo. A Selecção 
Nacional levantou bem alto nome do nosso país, ao espa- 
lhar o perfume do seu futebol na Holanda e na Bágica, e, 
em nossa opinião». 

Pelo quarto ano consecutivo, e sem qualquer tipo de sur- 
presa, Mário Jardel venceu a “Bola de Prata”. Foram, ainda, 
entregues o Prémio RTP a Fernanda Ribeiro; Melhor Trei- 

nador do Ano a Jaime Pacheco; Prémio Melhor em Campo 
a Seba; Prémio Regularidade a Rui Jorge; Melhor Árbitro 
do Ano a Jorge Coroado; Troféu Disciplina a Vitória de 
Guimarães; Prémio de Honra - João Havelange. 

  

$ FINANCIAMENTOS $ 
ATODOS OS PARTICULARES E EMPRESÁRIOS. 
Eis: E PRÉ-APROVAÇÃO No Eloa 

Rua 8. Nicolau, nº 33 - 6: “AJ” sala 2 - SANTA MARIA DA FEIRA 
Telem. 963 387 525 

  

Úitor Rodzigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Medicina de Exerdício Físico e Desporto 

Consultas Diárias 
Me rs n Ras 584 - 1ºF - Coimbro - Telef. 239 nm “5 

mbatentes do Grande Guerra, 38 - 1ºC - Avei     

TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIONAIS 

J. Santos Pereira ==» 
o NATUROLOGISTA 

Acupunctura - Sofrologia 6 

Horário 3º* feiras 

das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177 - 6º 
Centro Dietético Girassol - C. Comercial 2002 

Telef. 234 382 668 - Telem. 917 901 005 - AVEIRO   
  

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 
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O defesa 
João da Costa 

João Oliveira da Costa tem 51 anos. É 
casado e tem dois filhos — um casal. 

Mas, antes de ser casado e de ter filhos, 
muito antes, foi uma das “estrelas” do 

Beira Mar. E dizemos que João da Costa 
foi uma estrela não porque tenha tido 
uma carreira brilhante, mas porque foi 
com muito brio e muita dedicação que 

vestiu a camisola aurinegra. E não 
fosse os tempos diferentes, talvez João 

da Costa e muitos dos seus colegas 
tivesse ido muito mais longe no mundo 

da bola. Talento ao que parece não 
lhes faltava. Vontade de jogar muito 

menos. João da Costa recordou 
connosco os seus tempos de menino e 

Doniela: Sousa Pinto e que me desafiaram para 
ir fazer um treino. Fui e 
fiquei na equipa. Tinha 15 
anos». 

No Beira Mar João da 
Costa esteve duas épocas. 
Uma nos juvenis e outra 
nos juniores. «Tempos fan- 
tásticos aquielês que vivi no 
Beira Mar! Havia muita 
amizade entre todos os 
colegas e se ganhei algu- 

Antes de vestir a cami- 
sola aurinegra: já João da 
Costa dava tudo por tudo 
para dar uns pontapés na 
bola. E foi a jogar junra- 
mente com os seus cole- 
gas de escola e vizinhos 
que começou a mostrar as 
suas qualidades. Jogáva- 
mos, porque gostávamos ma coisa com o futebol 
e porque não tínhamos | foram de facto as amiza- 
mais nada para fazer. Ao des». 
que é que podíamos brin- 
car? Não havia muitas 

opções e a bola era tudo 
para nós...» Da rua para o 

«Em dois anos, fiz 
cinco épocas! Jogava 

quase de manhã à 

Beira Mar, bastou o desa- noite». 
fo de alguns colegas que 
já alinhavam na equipa. Apesar de não ter fei- 
«Tinha alguns amigos que to má figura na equipa 
já jogavam no Beira Mar aurinegra, João da Costa 

- to, João da Costa foi para. 

“velhas glórias” do beira mar 

  

Primeiro plano: Carlos Alberto, Anibal, Guimarães, António Dias e Esteves 
Segundo Plano: João Carlos, Zé Manel, Arroja, Regola, Samarrão, João da Costa e Gaspar 

foi dispensado parao Ala-  ruação. Mais cedo ou 
Avriba. «Também gostei mais tarde teria que ar- 
muito de jogar nesta equi rumar as botas. Mesmo 

assim, não posso escon- 
der que sinto saudades, lá 
isso sinto!» 

O que é natural, por- 
que só com «muita dedi- 
cação, amos treinar tão 
cedo e debaixo de sol ou 
chuva, Nada nos assusta- 
va. Deixassem-nos jogar 
e estava tudo bem para 
nós». E é esta atitude que 
mania dieta ertbeeiO 
futebol de outros tempos 
eo furebol dos nossos 
dias. «Era diferente, não 
há dúvida! Na altura, a 
malta entregava-se de ou- 
tra maneira... A verdade 

é que hoje também exi- 
gem mais os emiúdos do 
que nos exigiam a nós. 

pa, onde na época de 
1968/69, subi à TIE Divi- 
são, Nacioriab. Entretan- 

o Ultramar, E que não se 
pénse que deixou o fiste- 
bol. Muito pelo contrá- 
rio. «No Ultramar ainda 
joguei mais que aqui. Em 
dois anos, fiz cinco épo- 
cas! Jogava quase de ma- 
nhã à noite e tinha que 
me dividir entre a equi 
pa da companhia e a 
equipa civil. Joguei fute- 
bol quase até me fartar!» 

João da Costa deixou 
de jogar futebol com 28 
anos. «Não foi muito di- 
fícil, porque já estava 
mentalizado para essa si- 

equipa de futebol de 

Apesar do tempo-li- 
vre não ser muito, João da 
Costa não recusa um con- 
vite para jogar futebol e 
sempre que pode partici- 
pa em jogos de futebol 
de salão. «Ainda não per- 
di o vício e faço parte da 
equipa de futebol de sa- 
lão da empresa onde tra- 
balho». 

Por todos os bons 
momentos que passou a 
jogar futebol, João da 
Costa garante-nos: «uma 
coisa é certa: se tivesse 15 

ou 16 anos, voltava a jo- 
gar futebol. E, provavel- 
mente, com muito mais 
calma e outras ambi- 
ções... Não estou nada 
arrependido de ter joga- 
do futebol, muito pelo 
contrário». 

Mas, também, nos ofere- 
ciam muito menos». 

«Ainda não perdi o 
vício e faço parte da 

salão da empresa 
onde trabalho» 

Adepto do Beira Mar 
e do Benfica tremeu um 
bocadinho no fim-de-se- 
mana passado ao ver os 
dois clubes do coração 
em confronto. 

João da Costa é casa- 
do. Tem dois filhos — um 
casal. «O meu rapaz ain- 

da jogou futebol, mas pre- 
feriu optar pelos estudos. 
Respeito à opção dele, 
mas, sinceramente, gosta- 
va que ele tivesse ido mais 
longe. Tinha jeito...» 

  

ora bolas 

  
«Se tinha habilidade? Tinha... 

arranjar». 
«O meu filho cra melhor jogador de futebol do 

que eu, mas optou por es 
40 SE Piá foi mica treiiados Ainda, hoje, quando 

nos encontramos ficamos muito contentes!» 
«Não acredito que os miúdos dos nossos dias se 

sacrificassem como nós. Hoje, até os vão buscar de carro 
a casa e, mesmo assim, nem sempre eles querem ir. 

«Fazer parte da equipa titular, fazia-nos sentir 
importantes! Por isso, durante os treinos, dávamos tudo 
por tudo para, no domingo, entrar em campo...» 

Era O que se 

  

«Nunca fui expulso! Não era maldoso». 
«O futebol mudou muito. É muito mais fechado, 

havia golos. Hoje há muita marcação. Antigamente, jo- 
gávamos para marcar golos; hoje, joga-se para não per- 
der; 

«O Benfica — coitadito — não anda lá muito bem...» 
«O Beira Mar com um bocadinho de calma vai 

conseguir ficar na I Liga. O Sousa é um bom treinador. 
Tem mostrado o seu valor», 

«O Eusébio foi o melhor jogador português de 
todos os tempos. Mas, o Figo também é muito jeitoso!» 

«Gostava que o Beira Mar tivesse ganho ao Ben- 
fica...» 

«O título vaí, na minha opinião, outra vez para o 
FCPorto, Mas, preferia que fosse para o Benfica». 

«Hoje atiram-se muito para o chão, porque não 
dói. Se os campos fossem pelados — como no nosso tem- 
po — evitavam cair...» 

«Às vezes, ainda sonho que estou a jogar fute- 
bol... Eu gostava muito de jogar à bola». 

«Para jogar futebol é preciso talento e muita von- 
tade».   

João da Costa 

Posição: defesa 
Características: duro e habilidoso  
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Cancro da pra responsável 
por mais de 1600 mortes por ano 

O Hospital do Desterro e a ARS de Lisboa vão 
promover, à partir do próximo dia 1, uma campanha 
de diagóstico precoce de doenças da próstata. Esta 
iniciativa, da responsabilidade do Serviço de Urologia 
do Hospital do Desterro, abrange os utentes da re- 
gião de Lisboa e irá decorrer até ao final do ano. 

Os responsáveis pela campanha aconselham o di- 
agnóstico precoce aos grupos de risco, isto é, os ho- 
mens entre os 50 e os 70 anos ou os homens a partir 
dos 45 com antecedentes familiares de doenças pros- 
táticas. De acordo com a mesma fonte, são esperados 
cerca de 5 mil utentes até ao fim do ano para a reali- 
zação do diagnóstico. 

O cancro da próstata é uma das doenças mais co- 
muns nos homens, principalmente nos países desen- 
volvidos. Em Portugal, e de acordo com os últimos 
dados da Direcção Geral de Saúde referentes ao ano 
de 1998, este tipo de tumor maligno causou a morte 
a mais de 1600 indivíduos, o que se traduz em 13% 
da totalidade de mortes por cancro. 
Vinho tinto faz ou não 

7 

    

ções era até agora, segun- 
do alguns médicos, um modo de manter o seu cora- 
ção saudável. 

No entanto, autoridades médicas do American He- 

art Association advertiram que tal tese não está devi- 

damente provada, para além de que, «comer sauda- 
velmente, fazer exercício regularmente e manter o peso 
ideal», é na opinião dos especialistas a melhor forma 
de manter a saúde do seu coração. 

Não há qualquer prova científica que beber vinho 
tinto, ou outra bebida alcoólica, substitua o compor- 
tamento tradicional, embora outros estudos, da AHA 

Nutrition Committee, sugitam que ingerir uma quan- 
tidade moderada de vinho tinto faz aumentar os ní- 
veis de HDL, o chamado bom colesterol. 
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Grandes superfícies acusam Governo de ser 
“refém das farmácias” 

O director-geral da 
Associação Portuguesa 
de Empresas de Dis- 
tribuição (APED), 
José António Rosseau, 

As grandes superfi- 
cies querem comerci- 
alizar medicamentos de 
venda livre e acusam o 
regime actual de resul- 

tar de “falta de coragem” afirma que, «neste mo- 
do governo, cuja divida mento, nada justifica, 

aoscredoresofaz “refém — do ponto de vista hi- 
das farmácias”. gieno-sanitário, e de 

regime actualmente em 
vigor em Portugal, as- 
sim como em alguns 
países europeus, a ven- 
da de medicamentos, 
sejam ou não sujeitos a 
receita médica, é per- 
mitida apenas em farmá- 
cias. 

segurança, que os hi- 
permercados não pos- 
sam comercializar 

medicamentos», e de- 
fende que esta possi- 
bilidade poderia levar 
à redução do preço 
dos fármacos. 

De acordo com o 

Ministério afirma que alterar pontos de venda 
“não é prioridade” 

O Ministério da Saúde refutou que o governo esteja 
refém das farmácias no que toca à criação de outros ca- 
nais de venda de medicamentos, como às grandes super- 
ficies, e adianta que a questão anão é uma prioridade», 

e acordo com o porta-voz do gabinete da ministra 
da Satúde, Pedro Coelho dos Santos, alterar o regime ac- 
tual de venda de medicamentos «é uma questão que nes- 
te momento não se põe, o que não quer dizer que o 
ministério esteja refém de alguma coisa». 

Estranhando as acusações da Associação Portuguesa 
de Empresas Distribuidoras (APED) - que reivindica a 
possibilidade de vender medicamentos não sujeitos a 

curiosidades 

receita médica nos hipermercados e afirma que o gover- 
no não avança com esta hipótese por estar «refém» da 
«monstruosa dívida» à Associação Nacional das Farmáci- 
as (ANE) — Pedro Coelho dos Santos frisa, ainda, que 
«esta questão nunca foi sequer objecto de um espaço de 
debare». 

A dívida acrual do Ministério da Saúde à ANF é de 
39,5 milhões de contos. De acordo com o regime actu- 
almente em vigor em Portugal, assim como em alguns 
países europeus, a venda de medicamentos, sejam ou 
não sujeitos a receita médica, é permitida apenas em 
farmácias. 

deAaZz 
  

A satisfação profissional conduz a um melhor 
ho? desempen 

O senso comum diz-nos que um trabalhador feliz é mais produtivo 
do que um irabalhador insatisfeito. Contudo, muitos especialistas com- 
sideram que a relação entre a satisfação e o bom desempenho é 
mente em sentido contrário ao que a maioria das pessoas julga. Não é 
propriamente o contentamento que contribui para maiores realizações 
profissionais, mas o sentimento de realização quando se fiz um bom 

alho que leva o trabalhador a sentir-se competente e feliz. No en- 
tanto, as causas e os efeitos não são muito nítidos: estar-se satisfeito e 

trabalhar-se bem é o ideal de qualquer profissional e, naturalmente, 
cada um destes estados pode aumentar o outro. A maioria dos estudos 
confirma que os trabalhadores insatisfeitos têm maior absentismo e maior 
tendência para mudar de emprego do que os satisfeitos. Por outro lado, 
é evidente que muitos empregados descontentes se mantêm no lugar e 
continuam à fazer um trabalho apenas sofrível, porque receiam prejuí- 
zos materiais e dificuldades na obtenção de um nov9o emprego. 

Inflamação 

é uma reacção localizada do 
tecido do corpo a uma lesão ou 
doença. A inflamação pode re- 
sultar de uma lesão física, infec- 
ção ou cirurgia, assim como ex- 
posição a produtos químicos, 
calor, frio ou radiação. Estamos 
perante uma inflamação quando 
a região afectada fica vermelha e 
quente. Se a região inflamada é 
externa, pode haver também um 
ligeiro aumento de temperatura 
sanguínea, dores de cabeça e per- 
da de apetite. 

exacta- 
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ENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas por telefone entre as 14e as 19h 

de: 

  

ral 
* Ginecologia / pa 
* Por Ro gs z e 234 316605 
é Oftalmologia Rua Bento de Moura, n.1 - Sala C 
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Otorrinolaringologia 3800-114 Aveiro 
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Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospftalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra. 

CONSULTAS: 285 e 685 feiras (15 horas). 

Rua Conselheiro Luis de Mesalhães, 16 - 2º « AVEIRO 
Teleís. 234491694 / 234498743 
  

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Pee ee 
ireóide, Mama, Hémias, Varizes 

Oncologia Cirúrgica 

Av. Lourenço Peixinho, 175 - 5+ - 3800 AVEIRO - Telef. 234 423 649 / 234 385 346]     
Clínica Dr. Sizenando 

J. €, Ribeiro da Cunha, Lda. 
CONSULTÓRIOS: 

S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 
Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n. 

* Ortopedia * Reumatismo e ae 
* Cururgia Geral e Varizes * Endocrinologia 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 
ÃO DE CONSULTAS:     Telef. 234 933 636 / 234 379 430 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO        
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A arte de uma freguesia 
Esta semana, falámos com Luís Tavares, o presidente da Assembleia veia da Associação de Jovens de Santa. Joava (AJ. SJ). 
Com 29 anos, está no Grupo desde o início, tendo participado em todas 

Natural da Freguesia de Santa Joana, esclareceu-nos sobre o fi 

ção, tem vivido princi 
palmente dos apoios do 
Instituto Português da 
Juventude (IPJ), através 
do Programa de Apoio às 
Associações Juvenis, aque 
nos atribui uma verba 
consoante as actividades 
que apresentamos e; tam- 
bém, tendo em conta as 
despesas de manutenção, 
como telefone, luz e 
água. Depois, depende- 
mos muito da própria 
carolice dos nossos sóci- 
os». Para além disto, exis- 
tem várias empresas que, 

ou fazem descontos enor- 
mes na compra de pro- 
dutos ou, simplesmente, 
os oferecem. Mesmo a 
Junta de Freguesia tem- 
se mostrado um valioso 
suporte. «Não nos pode- 
mos queixar muito, já 
que, no distrito de Avei- 
ro, existem cerca de 100 

associações juvenis»! 
Até hoje, todas as ac- 

tividades organizadas 
pela associação foram 
sem fins lucrativos. En- 

Rui Vicente 

O Grupo de Jovens 
de Santa Joana foi fun- 
dado em Maio de 1990. 

No entanto, o grupo ori- 
ginador da associação já 
existia, mais ou menos, 
desde 1985. 

Isto aconteceu por- 
que apesar do grupo já 
estar em actividade e a 
avançar com certas inici- 
ativas, aquando chegava 
a altura de pedir subsí- 
dios e apoios, esbarráva- 
mo-nos cam a figura ju- 
rídica que não existia», 
por isso, decidiram criar 
uma associação. O mé- 
rito de terem avançado 
com sucesso no projecto 
deve-se ao primeiro pre- 
sidente que o grupo teve, 
Vitor Figueiredo, que 
desenvolveu um trabalho 
notável a nível da legali- 
zação da A].S.J., impul- 
sionando assim, logisti- 
camente, o grupo. 

Já formada a associa- 

da saída de Vítor Figuei- 
redo, foi a vez de Marce- 
lino, que se «mostrou 
muito dedicado e activo. 
Desenvolveu trabalhos e 
iniciativas notáveis», Ac- 
tualmente, a presidência 
do grupo pertence a 
Francisco, mais conheci- 
do por Chico, a quem se 
deve o aspecto e estruti- 
ra actuais da associação. 
Relativamente às eleições 
que ocorrerão em Maio, 

Luís Tavares salienta que 
«não pretendo voltar a 
candidatar-me. No en- 
tanto, se houver um “va- 
zio”, não tenho proble- 
mas em preenchê-lo, 
porque estou confiante 
na equipa que me iria 
rodear»! 

tre as várias propostas € 

actividades do grupo, 

podemos enunciar «a ce- 
lebração do nosso aniver- 
sário, em Maio; o tradi- 
cional passeio de bicicle- 
ta, em Agosto, a festa de 
Natal; o magusto; a par- 
ticipação do grupo no 
desfile de carnaval de 
Aveiro; O concurso vesti- 
do de chita (um tecido 
muito usado, antiga- 
mente, pelos pobres, já 
que era barato), para os 
mais pequenos. Mas, tal- 
vez'a iniciativa que mais 
sucesso fez, foi uma ex- 
posição de variadas acti- 
vidades, chamada “Artis- 
tas da Nossa Terra”, na 
qual participaram jovens 
e adultos da Freguesia e 
com a qual «consegui- 
mos encher a Junta», de- 
monstrando o valor das 
gentes de Santa Joana. 

Desde a sua funda- 
ção, o Grupo de Jovens 
de Santa Joana já teve 
três elementos diferentes 
na presidência. Depois 

«Noventa e cinco por 

cento dos sócios, são 
residentes na Santa 

Joana» 

Constituída por 120 
sócios, a Associação de 
Jovens de Santa Joana 

e proj ç pic mei 
ae ç ç 

pelo esforço do grupo e 
com algumas ajudas de 
empresas, cedendo ma- 
teriais e ajudando em 
certas instalações. «Ain- 
da não temos um núcleo 
cultural, mas penso que, 
mais cedo ou mais tar- 
de, surgirá um espaço 
mais apropriado». 

A AJS.J. também 
já teve um jornal men- 
sal, de distribuição gra- 
tuita, chamado “Refle- 
xos”, Este projecto, por 
falta de apoios financei- 
ros, acabou por se ex- 
tinguir. Mas, actual- 
mente, a associação já 
está a trabalhar na cria- 
ção de uma página na 
Internet. Isto porque, 
segundo Luís Tavares «a 
freguesia está crescer, 
portanto, o nosso gru- 
po também tem que 
crescer. E ao que pa- 
rece a Associação de Jo- 
vensde Santa Joana ten- 
de a desenvolver-se e a 
projectar mais e melho- 
res actividades. 

tem, no seu núcleo di- 
rigente, sete elementos 
na Direcção, três na 
Assembleia Geral e ou- 
tros três no Conselho 
Fiscal. Apesar de ser 
um grupo de jovens da 
Freguesia de Santa Joa- 
na, qualquer um é livre 
de «chegar à nossa sede 
e propor uma ideia». A 
sede do grupo é na Rua 
de S. Brás, nº 67, San- 
ta Joana que, para além 
de servir como base do 
grupo, tem também 
um bar (Bar da 
AJ.SJ), que está aber- 
to de noite e onde pre- 
pondera uma clientela 
jovem, se bem que, apa- 
recendo alguém mais 
velho, não é, certamen- 
te, posto na rua. À casa, 
onde estão sediados há 
já oito anos, é proprie- 
dade de um particular, 
«que nos cedeu o espa- 
ço, enquanto ele não 
precisar de usufruir 
dele», O espaço foi in- 
reiramente restaurado, 

  

Mais publicidade 

que objectividade 

Esta semana, decidimos averiguar, 
junto dos mais velhos e experientes, 
como eram os jornais há cerca de 50 
anos atrás. Nos dias que correm, já 
existem imensos jornais, que nos 

trazem notícias de política, 
desporto, lazer, curiosidades, 
ciência, entre outros variados 

temas. No entanto, parece que há 
meio século as coisas não eram bem 

assim. Segundo nos disse António 
Jesus Gonçalves Pereira, «pelo que 

me recordo, só existiam dois 
jornais, em todo o distrito de 

Aveiro». Natural da Freguesia de 
Santa Joana, é funcionário na 

Mercantil Aveirense e salienta que, 
nesse tempo, «não havia tanta 
liberdade», tanto em termos de 
publicação de notícias como, 

simplesmente, de conversas na rua. 
Com 67 anos, refere o “1º de Ja- 

neiro” como o jornal mais relevante 
da época. 

voltinha ao passado 

Ninguém tem dúvidas da importância que tem, hoje 
em dia, a imprensa regional, porque, para muita gente, 
este é o principal meio de se manterem informados 
sobre os acontecimentos da sua terra. Actualmente, no 
distrito de Aveiro, existem inúmeros jornais, sejam se- 
manários, diários ou mensais e imensas revistas, Nes- 

tes, podemos ler de tudo um pouco, desde notícias 
com uma certa relevância até “cusquices”; isto é, de tudo 
um pouco. 

Mas, há cerca de 50 anos atrás, não havia tantos 
jornais e as notícias que traziam não eram tão 
objectivas, concretas e sem influências exteriores. 
António Jesus Gonçalves Pereira recorda os tempos em 
que os jornais «custavam apenas dez tostões. E lembro- 
me também de pagar cerca de 15 tostões, por um café». 

    
  

Ao que parece, o repertório de j jornais do distrito, resu- 
mia-se ao “1º de Janeiro” e ao “Comércio do Porto”, 
sendo o “1º de Janeiro” o mais abrangente, completo e 
com mais aceitação, entre a população aveirense. 

Tal como nos dias de hoje, as notícias que eram 
publicadas nos jornais regionais eram, entre outros te- 
mas, relativas à cidade de Aveiro, ao desporto e «funci- 
onavam até como publicidade política. As pessoas não 
tinham a liberdade que existe hoje e isso também se 
reflectia nos jornais». A imprensa cra, então, controla- 
da e não existia liberdade de imprensa, não se dando 
tanta importância a assuntos que hoje são muito fala- 
dos. «Agora, o que se vê mais são jornais desportivos. 
Talvez seja o tipo de jornais que mais aceitação têm, 
por parte dos leitores». 
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anedotas Zoologia soluções 

Chovia a cântaros. O campo de futebol da aldeia, o No reino animal, os (oprasojua ap epa ui ep 
pelado e empinado estava transformado num rio. Mes- de, Rc a O diversos seres foram | -J00 wa JttjaA3pas on :orq 
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“É o senhor a optar. Prefere a posse da bola ou esco- U não se encontra um, se- iNaSSy 'SOLVE- 1 L 
lhe campo?”. SEP E quer, que não entre nos : 

“Sendo assim... prefiro jogar deste lado durante à — 1 — — — chamados grupos taxo- 
primeira parte”. E spy des Dune nómicos. No passatem- 

“Deste lado, mas qual”. o po que hoje lhe ofere- 
“Daqui deste... a favor da corrente”. TRA E cemos ordenámos o di- 

agrama apenas com no- A 
es VE mes de vertebrados, Te- DACvs sv 
Conversa entre dois amigos... E nha em conta que este ne RINANO = T 
“Neste Natal recebi uma carta do meu patrão”. O a sipo abrange um leque E E R o q ISJDRSA “És mais feliz que eu! Desejava-te Boas Festas claro”. | — — — — —.— — — — tão diversificado que YWVNHO SOSTAV= TT 
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EC e ee atos EO qt asbune míferos, as aves, répteis, sono 04 
batráquios e outras 
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= qd Como ajuda dir-lhe- 

E pas ado TOS = DOR Te CARTE SS gica dica emos que o penúltimo 
+ TO = BOATO D e o antepenúltimo são 

nei é a E So Re EE muito apreciados... 
0 + ÁS =NOME o pelo último. 
0 + TE =BARCO 

+ NO | AMO palavras cruzadas 

Substituindo os traços por letras de forma a encontrar 
os sinónimos que se pedem, e, seguidamente, lendo 
essas letras de cima para baixo, ler-se-á um sinónimo 
de ENGANADO 
  

receita da semana 

AS RECEITAS 
DO GANDAREZ. 

Feijoada de Tamboril 
com massas 

Para 4 pessoas 
- 800 gr de tamboril limpo; - 250 gr de feijão branco 
(seco); - 250 gr de massa (cotovelinhos de preferência); 

- polpa de tomate; - cebola; - alho, louro, sal, piri-piri e 
vinho branco, 
Preparação: 
- Faça um refugado c/ a cebola, alho, tomate, louro, sal e 
piri-piri a gosto c regue-o com bom vinho branco seco 
da Bairrada; 
- seguidamente junte o Tamboril e deixe cozer a lume 
lento; 
- depois junte os feijão e água da cozedura do mesmo o 
qual deve ter o cuidado de antes de demolhar 24h.; 

- Por fim junte as massas que foram cozidas á parte deixe 
apurar e leve à mesa. 

Patrocinado por 
Restaurante GANDAREZ 

Cantanhede 
Conheça a receitaao vivo, 

tireas suas dúvidas, porque o 
Chefe António, no GANDA- 

REZ, terá todo o prazer de o 
faze, 

O GANDAREZ é quali- 
dade, o bem-estareo prazer de 
bem servir, em Cantanhede 

  

|Av. Dr Lourenço Peixinha, 15- 7º4| 
Telel. 234381352 * AVEIRO     

António Ferraz Magalhães 

caiê restaurante 

Telef. 234331324 
3800 S. Jacinto     Avenída Marginal 
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Problema nº 112 

ne PES Too tm 

  

HORIZONTAIS 1 - Do lado 
de ct; calcar 2 - Sou em Larim; pre- 
posição simples; qualquer de entre 
S cu mais, 3 - Catedral preposi- 

utensfio; 4 - Perda de 
a cu MEROS Rc 
lados 7 - Repesição; mulher que per- 
deu o marido 8 - Medida de super- 
ficie; batráquios 9 - Despido; pavo- 

ação do concelho de Oliveira de Aze- 
mis; ânus; consoantes de gasolina 
10 - Pega aqui; pronome relativo 
11 - Informação; adomam 

VERTICAIS 1 - Queimar; ben- 

zida 2 - Deseja roça; parto para lá 
(inv) 3 - Numeral; artigo definido; 
apelido; nora musical 4 - Artérias $ 
- Digno de recordação 7 - Vaidade 
8 - Erguei 9 - Apelido; artigo; at- 
mosferas consoantes de quente 10 - 
Nome feminino; isolado (inv); ele- 
mento fundamental à vida 11 - Ar- 

mas de Júpiter; tostem 

N.B,-Resolvido o problema, 
procure o provérbio escondido. 
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Uma questão 
de cultura 

E, de repente, acon- 
teceu uma epidemia 
boa, todo a gente come- 
cou a falar de cultura em 
Coimbra. 

Sem dúvida que mui- 
to do mérito desta dis- 
cussão passar para a 
praça pública pertence 

à capacidade de agitar 
as águos da Pro Urbe. 

Foi o debate media- 
tizado que orgonizou que trouxe a Coimbra o Min 
tro da Cultura ou Eduardo Prado Coelho e mobilizou 

a atenção de algumas dezenas de pessoas que es- 
tão, em Coimbra, ligados à cultura. 

Esta iniciativa deriva de um estudo que a associa- 
ção realizou nestes últimos dois anos, que hoje me foi 
enviado amavelmente por João Paulo Dias, e que re- 
cebeu o título “Um clhar para crescer”. É cerio que é 

conjunto de indagações e respostas de carácter provi- 
sório e não pretende senão ser uma proposta para 
uma carta cultural para Coimbra. Não é o único. 

Não pode ser o único. Mas aquilo que mais estra- 
nheza causou a todos nós foi a forma como algumas 
individualidades do Partido Socialista reagiram a todo 
este imenso rol de apelos e críticos, 

Não vivi o 25 de Abril como Manuel Alegre. Não 

tenho culpa de ser tão novo. Mas o que aprendi foi a 
respeitar a opinião dos outros. Manuel Alegre foi uma 
voz da liberdade e do desassossego antes e durante 

esse período conturbado da história portuguesa. São 
seus os poemos, são suas as emissões de rádio de 
Argel. Nunca se coibiu de incomodar, 

Será que, de repente, se esquece do seu passado 
histórico e se incomodo ele mesmo, com iativos 

destas e lhe dá para disparar em todos os sentidos? 
Acordou mal disposto, dirão. 
Será que não reconheceu nada de positivo nestas 

críticas feitas à cidade? 
Eu, no seu lugar, não deixaria de ler exoustiva- 

mente este documento, ainda que incipiente. 
O hábito do poder não pode dar lugar ao autis- 

mo nem à sobranceria. A crítica é sempre bem vinda, 
desde que seja fundada, Talvez isto signifique que es- 
tomos todos disponíveis e mobilizados para discutir a 

cultura em Coimbra. Talvez isto signifique que é bom 

lembrar que a cultura não tem donos nem se: reduz a 
executantes solistas, 

Por exemplo... Porque é que ainda não temos uma 
sala de teatro condigna para as várias companhias 
de Coimbra? Porque é que o Chiado não é o local 
de exposições permanentes de pintura, escultura, fo- 
tografia? 

Porque é que não se trazem o Coimbra, de um 
modo organizado, grandes pintores ou escultores e 
não fica uma obra de cada um nos Museus desta 
Cidade? Porque é que Coimbra não tem hoje uma 
grande escola de Fado, guitarra e canção de Coim- 
bra da iniciativa do própria autarquia? Será que nos 
basta um cheirinho de Paula Rego que passou por 
Coimbra em iniciativa porticular? Será que o mundo 

da arte se reduz cos encontros de fotografia que de 
forma persistente se foram afirmando contra a cor- 
rente? 

Em Oeiras, o seu Presidente da Câmara Munici- 

pal, Isaltino de Morais, decidiu adquirir um terreno 
amplo que posteriormente ajardinou e encarregou 
Francisco Simões de realizar 22 esculturas de grandes 
poetas portugueses para ali criar a Alameda dos Poe- 
tas. A isto se chama exemplo de afirmação pela cultu- 
ro, pela positiva, pelo diversidade. 

O Dr. Machado talvez venha a ter um rebite de 

consciência. Já o vejo permitindo uma nova floresta 

de cimento, dando a cada um dos edifícios o nome 

de um poeta socialista ou aparentado. A sua preocu- 
pação cultural mete dó. Dó menor. 

Nuno Encarnação * 
EEEF 

   

  

  

cartas de um miliciano 

Passagem 
do quartel 

para o papel 

Henrique J. C. de Oliveira 

Debaixo de um sol escaldante, passei a manhã 
a efectuar as medições com a ajuda dos dois furriéis. 
Enquanto iam esticando a improvisada fita métrico, 

eu tomava nota rigorosa de todas as medidos. Ao 
fim de algum tempo, deixómos mesmo de estar sós. 
A pouco e pouco, foram-se juntando alguns 
mirones. No campo em frente ao edifício de co- 
mando, estavam vários soldados entretidos num de- 

sofio de futebol. Em breve, a curiosidade foi mais 
forte que a vontade de jogar. E começaram a apro- 
ximar-se de nés, para saberem o que estávamos a 
fazer. Por um lado, satisfaziam a curiosidade; por 
outro, encontravam na nossa actividade uma for- 
ma diferente e pouco habitual de ocuparem o tem- 
po. No fim da manhã, tinhamos todos os dados 
pora a elaboração de um plano de defesa. Com 
todas as medidas, fiquei a saber que o destaca- 
mento apresenta uma área muito considerável, com 
a formia de um trapézio rectângulo. A base maior, 
em frente ao comando e na zona do campo de 
futebol, tem 175 metros; a menor, 121 metros; o 

lado perpendicular às bases, situado do lado da 
pista de aviação, tem 96 metros; o lado oposto, 
oblíquo, situado na zona da cozinha e ao lado de 
uma picada, tem 107,5 metros. 

O pai, que é professor primário, a partir dos da- 
dos que lhe envio, poderá fozer as contas e avaliar 
a superfície desta área. Aproveite o problema e re- 
solva-o com os seus alunos e diga-me depois os 
resultados. Cá aguardo a sua carta com a solução. 

A parte da tarde é ocupada, durante um bom 

pedaço de tempo, a desenhar a planta do quartel 
em papel quadriculado, utilizando os valores obti- 
dos durante as medições. E não estou sozinho. O 
furriel Rodrigues faz-me companhia durante todo 
este tempo. E como estou a fazer a planta na esca- 

   

   

  

PER | ri asc e minare Et tone 

la de 1:500, estou permanentemente a fazer contas 
para conversão em centímetros, de modo a poder 

situar com precisão todos os edifícios e abrigos do 
quartel. O furriel foz os mesmas operações que eu; 
e deste modo controlamos os resultados. 

Estou agora a observar a planta elaborada. Pon- 
do de lado a modéstio, tenho de lhes dizer que o 

planta está bem feita e com bastante rigor. Para ser 
uma cópia perfeita da realidade, só lhe falta mar- 
car a localização das muitas árvores disseminadas 
pela área do quartel, que nos dão uma sombra 
benfazeja, sem a qual os temperaturas atingiriam 
valores mais elevados e difíceis de suportar. E mes- 
mo sem a ajuda das árvores, temos muita sorte com 
o clima da região. Como estamos num planalto, o 
uma altitude muito razoável, onde não faltam bri- 
sas suaves que me fazem lembrar por vezes as 
nortados, as temperaturas aqui não são muito mai- 
ores que as do Verão em Portugal numa região à 
beira-mar. 

Esta planta, quando sair daqui, não há-de ficar 
cá. Hei-de a levor com toda a papelada que for 
arquivando. Dentro de alguns anos, se lá chegar, 
há-de ser interessante olhar para ela e recordar 
como era o local onde vou ter de passar, pelo me- 
nos, um longo ano da minha existência. Jó repara- 
ram que ainda não disse nada de relevante e de 
comprometedor acerca do plano de defesa elabo- 
rado? Mesmo que tenha o azar da correspondên- 
cia se extraviar ou de ser lida por alguns olhos 
pidescos, não encontrarão aqui nada de censurá- 
vel. E como sei que as pessoas que vão receber 
estas cartas são precisamente aquelas que mais in- 
teresse têm na minha segurança, estou perfeitamente 
descansado. E este descanso é reforçado pelo fac- 
to de saber que, ao lerem tudo isto, ficarão tam- 
bém descansados por saberem que estou de per- 
feita saúde e que, em motéria de segurança, não a 
deixo andar por mãos alheias. 

Graffiti 
A palavra “graffiti”, 

aplicada universalmente 

do italiano, significa, à le- 
tra, “gatalunhadas”. 

Parece que-a origem 
hei dessas malfeitorias vem 

do Bronx, grande 
comuna de 
NewYork onde essas latas 

de spray poluente substi- 
tuíram as armas, ou antes 

PE: completaram as armas, 

para marcação da delimitação de territórios entre os vários 
gangs de criminosos e vândalos. 

Como tudo, os graffiti, e os grafters( autores), chega- 
ram a este País de tão brandos costumes e aqui, como 
seria de esperar, encontraram um maravilhoso habitat 
para sobreviverem e prosperarem . 

Então, sob a capa tolerante da democracia, o lugar 
comum da liberdade de expressão, a bagunça da nos- 
sa justiço, os problemas imensos dos polícias e o presun- 

ção de que faziam arte, vai de gatafunhar tudo que é 
cosa (alheia, naturalmente) , veículo, monumento, sinal 
de trânsito... 

Os outros, sejam lá quem for, que limpem, Só que 
limpar é caro, caríssimo e a reincidência uma incógnita 
permanente 

Manuel Pinto Machado 
E Ee 

     
    
       

  

    

    

Delapidar património alheio, público ou privado, pa- 
rece que é em toda a parte um crime, excepto neste País. 

Seria fácil perguntar aos “graffers” porque não pin- 
tam eles os paredes da própria casa, mas tudo leva a 
crer que eles nem casa têm. 

Seria interessante perguntar aos “artistas” que os de- 
fendem se gostariam que as suas paredes, e portas, e 
automóveis fossem gatafunhadas com tinta que não sai, 
mos o complexo é demasiado forte para se pensar nis- 
so. 

Parece que, finalmente, um portido entregou no Par- 

lamento um projecto de lei de protecção ao património 
urbano, cheio de explicações e justificações, e propon- 

do, inclusivamente, a constituição de uma comissão com 
11 membros (Ill) em representação de ministérios e ins- 
filuições, para além de psicólogos, sociólogos e juristas . 

Deve estor tudo a brincar. 
Eu estava convencido que era só dar ordens á poli- 

cia para prender quem atentasse contra o património 
alheio .Enganei-me . 

Se a lei não passa, o que na nossa Assembleia, com 
os complexos de esquerda que tem, é mais que prová- 
vel, então vem aí a rebaldaria total e o melhor que se 

poderá fazer é deixar tudo sem reboco, com tijolo á 
vista. 

O que é preciso é alegrar o malta!
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 02 a 08 de Fevereiro 

Cinema Oita 
Entre as Pernas, de Manuel Gomez Pereira, 
com Victoria Abril, Javier Bardem e Carmelo 

Gomez [1430, 17.00, 19:30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- “Cast Away” (O Naufrago) - 
Um filme Robert Zemeckis, com Tom Hanks 

e Helen Hunt - 

(14.50, 18.05,21.10,00.15) 

SALA 2- “Lost Souls” (Possuídos) - Um 

filme de Janusz Kaminski, com Winona 

Rider e Ben Chaplin 

(1230, 15.00, 17.20, 19.40, 22.05, 00.40) 

SALA 3- “Meet the Parents” (Um 

Sogro do Pior) - Um filme de Jay Roach, 
com Robert de Niro, Ben Stiller e Owen 

Wilson 

(14.20, 16.50, 19.20, 21.50, 00.35) 

SALA 4- “Unbreakable” (O Prtegido) 
- Um filme de M, Night Shyamalan, com 

TBruce Willis e Samuel L. Jackson 

(14/10/1640, 19.10,21.40,00.08) 
SALA 5- “Nurse Betty” (Betty) - Um 

filme de Neil Labut, com Morgan Freeman 
e Renee Zellweger 

(14.30, 17.00, 19.30, 22.00, 00.35] 

SALA 6-“Vertical Limite” (Limite 

Vertical) - Um filme Masrtin Campbell, 

“com Chris O'Donnell, Bill Paxton e Scott 

Glenn 

(13.00, 15.50, 18.40, 21.20, 00.00] 

SALA 7- “Familly Man” (Dois Destinos) 
- Um filme de Brett Ratner, com Nicolas 

Cage e Tea Leoni 
(12.40, 15.40, 18.30,21.30, 00.25) 

SESSÃO INFANTIL - Toy Story II - dio 4, 
11.00, Sola 1 

C. GC. Glicínias 

SALA 1 - (Um Sogro do Pior) - Um filme 
de Joy Roach, com Robert de Niro, Ben 
Stiller e Owen Wilson 

(12.50, 15.10, 17.30, 19.50, 22.10, 00.30) 

SALA 2- Amar em Nova lorque - Um 
filme de Joan Chen, com Richard Gere, 
Winona Rider e Anthony Laplagia 

(12.35, 15.05, 17.25, 19.45, 22.10, 00.30) 

SALA 3 - Limite Vertical- Um filme 
Masrtin Campbell, com Chris O'Donnell, 
Bill Paxton e Scott Glenn 

(13.00, 16.00, 18.50,21.40, 00:25) 
SALA 4 - O Protegido - Um filme de M. 
Night Shyamalan, com TBruce Willis e 
Somuel L. Jackson 

112.30, 14-50, 17.10, 19.30, 21.50, 00.10) 

SALA 5 - Betty- Um filme de Neil Lobute, 
com Morgan Freeman e Renee Zellweger 

(12.55, 15.15, 17.35, 19.55, 22.15, 00.35] 

SALA 6 - Dois Destinos- 
(13,20, 8.40, 21.20,00.00] 

SALA 7 - Cast Away - O Náugrago- Um 
filme de Robert Zemeckis, com Tam Hanks, 
Jack Raple 

  

  (12:40, 15.35, 18.30, 21.25, 00.20)   

20:10 Viver no Cam- 
po 
20:40 2010 
Sexta 2 
19:00 100.000 Por- 
quês 
19:30 Basquete: Jogo 

    

03.30 Portugal Radi- 
cal 
Domingo 4 
21.00 Grande tilme 

23.30 Cuidado comas 
rências 

00.30 Maiores de 
e. 

234 a Poda dos Mi- 
lhões 
É ar Mági- 

0240 Crime em Fa- 
mília 
Terça 6 
23.30 Invicta cine 
02.30 Portugal Radi- 

    

Quinta(o1) 
15.00-Febre do Di- 
nheiro 
17.00-Pantanal 
Sexta(02) 
A o-ma Mito ho 
Son 

a Policias à Solta 
o(03] 

18.00-Médico de 

    

  

destaques da programação 
de 1a7 de Fevereiro 

Domingo(04) Terça(06) 
1830-guras & Fac. J4SDA Vingança 

Saive-se Fr 
1E0-Estetoscópio 22 00- E do 
Segunda(05) ent 
10.30-Saúde 8 - Quarta(07) 
Trabalho 22.00-Amish à Força 
16.00-À Mesa 01.40-0 Lado Obscu- 
feito Saúde ro di 

ça(06) ma ão. Viver até aos [e] 

oi Suns da Im- olirwood 

Quara(o Quinta(01) 
14.30-0s Miseráveis 
21.00-A Dama de 
Xangi 

7) 
13.00-Saúde & Des- 
porto 
16.30-Mais Vale Pre- 
venir...     

        

  

  

  

  

  
  

Família | nta 1 datiga Profissional fe 22.00-Mini Chuva de 06.44-Ligado 
21:00 Contra-Intor- 2 cu Ee Ra Estrelas 21.00-Anjo Negro 
as arta 7 : rena ba Sábado(03) 
21:05 Qiem quer ser tem” Sh He Cecap amilo na Pri- 10.30-Duêlo de Mor 

Milionário o By ota EE o-Trapalhões em Quinta(o1) 2100-Conplicações 
21:40 Café da Esqui 210 Horizontes da ia Portugal 14.30-Renada Amorosas 

na lemória Terça(06) 15.30-Crocadoo mea tiáição, 
Sexta 2 23:00 O Lugar di 19.00-Malucos do Sexta(02) Cavalos 
21:45 Alves dos Reis E gare Riso 13.00-Doraemon Também “o Abatem História:Ulisses 00.00-Terça à Noite 21.00-Saber Rider 21.00-Rápida e Mor- 
22:45 Cromos de Domingo 4 sato, Sábado(03) tal 
rtugal y | / na Lopes 12.30-A Ilha de Circe Segunda(05) 

59:00 Hiliónias Dr Quinta 1800-Pensão Estrela 1630Hime: Dotno 11.004 Marca do 
Noite 22:00 Big Brother Il Vingador 

Boulgakoy 23:00 As Pupilas do Domingo(04) 17.00-As Minhas Fé- 
Sábado 3 2300 TravessadoCo- senhor Doutor 18.00-Mina Hator rias em Casa Dela 
21:10 Moda 21 tovelo ne 1E00-Cibamet Terçal 
21:40 Sábado âNoite segunda 5 E da(05) 05.00-Desapareci- 
23:10 Lei Marcial 19:45 Os Rocketell 8 Quinta(0i) Eau -Os Ursinhos mento Misterioso 

rea :45 Os Rockefelers 23:90 Comportamen- | 17.00h Andebol Voadores 15.00-0 Homem das 
Jomingo. 20:45 PorOutroLado to indecente 21,00h Barcelona! — 17.30-0 Irmão Lobo Lentes Mortais 

21:10 A Febre do gg:00CarloValentino 94-59 sequestrado Banetto erçal ARariaho) 

aurea) quo 0520 Sangue Do Meu Toon Desportos o Mto “Maláito y E jos Gnomos Domingo aldito df ga Triunto dos Sangue reais a RICA Escola Fiying go E ; 

4 -Rhim ts oi 

23:05 Domingo 2230 Jomal2 Na ficano Quarta(o?) ardura 
Desportivo 23:00 Conversa Pri- : atáMarina À 2030h Boavista E. 45.00-A Galinha 
Soginia di 23:20 112 Amadora Minute 
20:55 Paços de 0900 a Lux der RR SRU 5 : 4 je Shirley Holmes 
Ferreiras FCPorto Quarta? Ro o, Ver 
23:30 Jogo Falado 640 Lies é ig anna 18/00 V. Guimarães! A 
01:30 Vagabundos a X É si! Quinta(01 E a 23:45 Janela Indiscre- | Domingo (04) E cia 
Vi as :00 Uma Pistola k 14.00h Parma/ Roma 15.55-0 Melhor do 
Ds Segunda 5 E di Hliabum/ — quinta(o1) Fantástico 

21:40 Patilhas e Ven- 200 SupérP 16.45-Timmy, O Pa- Sexta(02)- 
toinha EN eo Sporting/ Sp. queno Herói 08.00-Pelo Mundo 
22:30 Milionários à 00:10 Pretender lv Braga 23.45-Um Funeral no 15.55-Megatom 

Força 01:10 0s Homens do Texas Sábado(03) 

01:00 Desconhecidos Peida nie Terça 6.00-identidade Pa- 
Quarta 7 uinta 1 DR rigosa Domingo(04) 
2140 Lotação Esoo-  arobAcomentados 030 BioBroerti- | quima for) À 22.00-Esplendor 11.30-Roié de Verão 

und sou Directo 14.00-Sinais, Sinto-  Sábado(03 8.00-Turma do Didi 
23:30 Tumos de Ris- 0 UgaUgaLaços 00:35 Ally Mebeal mas é Doenças 09.30-Matar-te é um Segunda(05) 

de Família 01:35 Última Edição | 16.30-Conversas So- Prazer 12.30-Secret Spots 
o a 23.30 A Estrada do pn (02) Ra E Noite Ra de Baixo 

:s loras = no 23:05 Tic Tac Milio- | 14.00-Saúde Infantil 1440 o ! efa dor 
nário 17.00-Radioscopia 22004 Amadlha 21.00-Revista Europa 

23.30 Crimes Cruza- 01:55 Dilema de Mor- Sábado(03) Segunda(05) Quarta(07) 
jos e Nena 17.10-Braveheart: O nO Maua 
01.30 Limpo E E 7 Desafio do Guerreiro 21,30-Marília Gabriela 

Do Via eae Rana de 22.00-Virus Entravista. 

Quinta 1 23.00 Herman Sic fitase = 
19:45 Mayday = 0120Filme dia hora olectitaspelos Ee em todo o país 808 200 400 

Disaster at Sea euatro canais de elevisão CABO 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

De 1 a 8 de Fevereiro Porto/Aveiro/lisboo | segunda asexto-ero: OB5linho 7 1000 nho 12 
Dia | Farmácia Oudinot R. Engº Oudlinot Dia mn jA A sair de Santiago 0835 Linho 9 —cameio nova 
2 Farmácia Ala & Jooquim Melo Freitos, 1] 14:00/14:32/17:30 0725 ida 0840 inho7 1230liha7 
Dia 3 Farmácia Capão Filipe R. Gen. Costo raid 0735 inha 09:00 inha 7 1225 tinho 
Coscais, 21 - Esgueira Dia 4 Farmácia Lemos Pis estã 0835 inha? 09:40 Linho 12 (1) 18 linho) 
R.S. Braz, 150 - Quinta do Gato Dia 5 Formó- PO BS/I2AD 0825 Linho 9 1005 no 121) 1830 Linho 7 
cia Peixinho Estr S. Bemordo, 399-5. Bemardo 7 
Dia 6 Farmácia Neto É Fussos Manvel, £A ie ssa ea Sóbudo: at cia Passos Manuel, *20:05/20: 4 Er 13:00 Linha 7 ria 

Dia 7 Formácia Moura R. Manuel Firmino, 36 en RES dt Ie A sois do Esgueiro 
Dia 8 Farmácia Central. dos Mercadores, 26 Da tank o ba dida 

e crabreai T iro/Porto o 50 Unha 
— Alfa 12535 Linho 7 “o seu percurso, possondo o DES tinha 7 

lanchas-transria ESET 1820 linho 7 fezeropercusodainho 7 e 0840 nha 9 
16:50/19:37/20:20 18:20 Linho 9 9 pelo Biro de Sung à 0845 inha? 

Partidas rr 18555 linha 7 gorro Cid (Afonso) 0530 nho 
TES0/N0:40/N 1:25" 09:40 Linha 9 

S. Jacinto Vero Cruz (Loto) 10:50/13:40/14:25 Segundo o sexto-feira Sóbodo: 10:30 Linha 12 
na JOTAVOROO DAS 0705/0825) MOI3AS 17:50/20:40/2]:25* A soir de Esqueiro A sair de Santiago oito ndió 

9I0045/0000 1635 1835/0022 /004S 19:50/22:40/23:25 (Centro) 070 Unha? 1300 tinha 9 
* Só se realizo de segunda n sábado *Bogo 08:00 Linha 9 09:00 Linha 9 13/10 linho 7  
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exposições 

Serralves e Árvore trazem à tona 
a arte dos anos 60 e 70 na cidade 

O Porto está aredescobrir a sua história 
artística das vanguardistas décadas de 60 e 
70, em duas exposições em Serralves e na 

e a 
do espólio desses tempos “mormeu pelo ca- 
minho”, perdido em armazéns, ateliers de 
arte ou coleações particulares e sem nunca 

ter permitido uma visão de conjunto do que 
a arte pormuense construiu nesse período, 

A exposição “Porto 60/70: os Artistas e a 
Cidade”, apoiada pela Porto 2001, visa pos- 
sibilicar pela primeira vez essa visão de con- 
junto, já em rerrospectiva, confrontando a 

arte exposta não só com os olhos de hoje como 
com as críticas que lhe fizeram os seus con- 
temporâncos. 
Ao todo, a exposição inclui obras de 55 

artistas - nomeadamente Nadir Afonso, Ar- 
mando Alves, Dario Alves, Zulmiro de Car- 
valho, Emerenciano, Franklin, Michel Gia- 
comerri e Fernando Lopes-Graça, Júlio Re- 
sende, Tito Reboredo e Fernando Lanhas. 

Enquanto se entretinham a inovar, os ar- 
tistas portuenses dos anos 60 c 70 procura- 

cultura 

vam também regressar à ancestralidade, re- 
descobrindo a arte popular que nomes anó- 
númos produiam quase nas ruas. 

É assim que António Quadros descobre 
na Feira das Fonraínhas o barro de Rosa 
Ramalho, cujas figuras únicas e estranhas 
marcaram o artesanato minhoto até hoje e 

cuja assinatura, RR, é ainda hoje uma re- 
Doi fire da popular por- 
tuguesa. 

A Cooperativa Árvore foi o local das pri- 
meiras exposições de Rosa Ramalho e de 
muitos outros artistas, pelo que é o sítio 

ideal para recordar, agora, o que foi a ame 
popular do Porto nas décadas de 60 e 70. 

  

Fantasporto, PoNTI, rock, pratdnnesas e circo chegam este mês 
  o dos festivais E Guimarães, vão ser dos na peça 

nema), PoNTI (teatro) e Super DER “PR dE Orais ue ato dd 
Rock são os momentos altos da programa- . rectordo Auditório Nacional Caros Alberto 
ção de Fevereiro do Torto 2001, marcada (ANCA), Nuno Cardoso. 
ainda pelos primeiros espectáculos de 
marionetas e novo circo. 

Hoje, começa o festival bienal do Teatro 
Nacional S. João (TNS]), PoNTI, nesta rer- 

ceira edição alargado à quase todo o ano 
para acompanhar a Capital Europeia da 
Culrura. À peça escolhida foi A hora em 
que não sabíamos nada uns dos outros”, de 
Pecer Handke, com enceriação do director 
do"TNS), José Wallenstein, « interpretação 
de 30 acrores, que não dizem qualquer pa- 
lavra 

De 9a 11, a programação de teatro da 
Capital Europeia da Gultusa sai do Porto é 
vai até a um local nada habitual em mani- 
festações artísticas, o Estabelecimento 
Prisional de Pagos de Ferreira. 

Nesta cadeia, vários textos emblemáticos 
da tradição trágica, adaptados por Regina 

Ainda no tearro, começa no dia 26 o 
“Fórum Teatral Radical - PoNTI/Porto 

2001”, que passará por seis escolas secun- 
dárias da cidade 4t€ 3 de Março. 

Na dança, o único espectáculo presisto 
é “Anthrop módulo 1 (uma metafísica de 
Fantômas)”, pela companhia francesa 
Castafiore, dias 16 c 17. no Teatro Rivoli, 
integrado no ciclo “Humor, Ironia é Sar- 

francesa, “Pré O-C- 
Coupé - Nikolaus”, vai apresentar de 9 a 
11 no Teatro Helena Sá e Costa “Le Mon- 
de de IEExtericur”, espectáculo de novo cir- 
co com duas personagens, um palhaço-f- 
lósofo, acrobara, bailarino e malabarista e 
um músico mulri-instrumentista. 

No próximo fim-de-semana, o Rivoli 
deverá acolher o espectáculo de ópera 

marionetas “Cogi Fan Tute”, com libreto de 
Lorenzo da Ponte sobre música de Mozart, 
inicialmente programado para o Festival 
Internacional de Marionetas do Porto de 
2000, mas adiado devido a divergências 
com a director musical, Bertrand Brouder, 

Na música clássica, o destaque vai para 
o concerto da Orquestra Nacional do Por- 
to (ONP), dirigida pelo maestro Marc 
“Tardue, dedicado ao centenário do nasci- 
mento de Aaron Copland, dias 9 e 10 no 
Rivoli. A mesma orquestra, agora dirigida 
por Gintaras Rinkevicius, vaitocar dia 24 
a “Concerto para piano e orquestra nº 3 
em Sol menor Opus 16º, de Prokofiev. 

O Remix - Ensemble Casa da Músi- 
ca; dirigido por Anton Lukossevicze, per- 
corre dia 13 no Auditório de Serralves sons 

menos visitados, em que o improviso é a 
nota dominante, nomeadamente peças de 
Michael Parsons, Philip Corner, Daniel 
Goode, Malcolm Goldstein e Gavin 
Brass. 

Aveiro em imagens - um século de histórias 

Ai 
4 
4 r. 
f 
“ Eae om 

2 de Fevereiro de 1959 - Aspectos exterior (go centro) e interior da Igreja da Vera Cruz, durante as solenes destividodas em 
   

honra de N. Sr'º da Apresentação, padroeira da freguesia. 

  

  

23 
exposições 

as 
+ Exposição de Qurivesaria e Joalha- 
ria do Museu de Aveiro. A Mostra esta- 

rá exposta até ao próximo mês, de terça 
a domingo, das 10 às 12,30 horas e das 

14 às 17 horas. 

+ Está parente, no Restaurante “Olaria”, 
em Aveiro, uma exposição de pintura e es- 
cultura, da autoria de Carlos Lourenço. A 

mostra pode ser vista até ao próximo dia 8. 
+ A exposição “Teatros de Papel, Palcos 
de Grandes Teatros — Desenhos de 
Fernando Filipe”, encontra-se parente até 

ao próximo domingo, na Galeria Morga- 
dos da Pedricosa, em Aveiro. 
+ A Galeria Grade, em Aveiro, apresen- 
ta a “XXII Colectiva de Dezembro”, um 

conjunto de obras de pintura é escultura 
artistas internacionais. A mostra está pa- 

tente até ao próximo dia 15. 
k O Caixilho — Espaço de Arte é uma 
exposição de quadros a óleo e aguarela, da 
autoria de Mário Oliveira. À obra tem o 

nome de “A Ria” e pode ser vista até ao 

próximo dia 28. 
& À Casa da Cultura de Estarreja vai 

receber, até ao próximo dia 28, uma ex- 
posição de escultura de Helena Homem 
de Melo. Denominada “Percursos”, 

pode ser visitada, diariamente, entre as 
9 cas 12 horas, e aos fins-de-semana 
das 15 às 18 horas. 

k Está patente, até ao próximo dia 17, 
na Galeria de Arte da Quinta de Santo 

António, na Zona do Olho d'Água — Es- 
gueira, uma exposição colectiva de pintu- 
ra, intitulada “4 em Jâneiro”. A mostra é 
da autoria dos artistas Adão Cruz, Joaquin 

Balsa, Patrícia Noronha da Costa e Sofia 

Courreilles. 

& “Ser Poeta” é uma exposição sobre a 

Vida e Obra de Florbela Espanca, que está 
patente, até ao próximo dia 28, no Museu 
Júlio Dinis, em Ovar. 
k Inaugura, depois de amanhã, uma 
Exposição de Pintura em Porcelana e 
Óleos, da autoria de Maria dos Anjos 
Marques. A mostra estará patente até ao 
próximo dia 24, na Biblioteca — Pólo de 

Esmoriz, em Ovar . 

k Inaugura, no próximo dia 5, na Bibli- 
oteca Municipal de Ovar, uma exposição 
denominada “A Torre Eiffel”. 

k Está patente até ao próximo dia 1á, no 
Espaço Aberto — Santa Casa da Miscricór- 

dia de Ovar, uma exposição intitula 
“Miminhos d'Amor”. 
+ Está patente, no Espaço Aberto — 
ta Casa da Miscricórdia de Ovar, uma ex- 

posição intitulada “Louças pintadas”, da 
auroria de Emídio Frois. 

+ “Jubileu 2000” é o título da exposi- 
ção patente na sala polivalente da Bi- 
blioteca Municipal de Santa Maria da 
Feira. A mostra pode ser visitada até ao 
próximo dia 16. 
+ Exposição venda de artesanato 
oliveirense, no Posto de Turismo de Oli- 

veira de Azeméis. Mostra permanente. 
é O Museu José Luciano de Castro 
(Anadia) tem patente uma exposição per- 
manente de arte sacra. A mostra inclui con- 

chas do espólio de José Relvas.
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Aveiro 

Federação das Artes e Ofícios nasceu em Aveiro 
com fortes críticas às Feiras de Artesanato 

O Artesanato reuniu 
em Aveiro para decidir da 
criação da Federação das 
Arres e Ofícios que con- 
gregará todos os artesãos 
do país, incluindo os Ago- 
res, possibilitará a credi- 
bilização do sector através 
da “carta do artesão”, sa- 
bendo-se que serão cerca 
de 22.000 em todo o 

Durante dois dias 
mais de três dezenas 
associações de artesãos dis- 
cutiram problemas e to- 
maram decisões. José 
Lousa, representante do 
Algarve na Convenção fez 
o balanço dos trabalhos 
concluindo que «esteve 
em discussão a construção. 
do organismo federativo 
nacional, que foi aprova- 
da tal como vinha na pro- 
posta de Estatutos, dos 
quais se a consti- 
tuição da Comissão Insta- 
ladora que incluiu três re- 
presentantes de cada re- 
gião, ficando decidido que 
a liderança executiva será 
colegial», 

Segundo aquele repre- 
sentante dos artesãos al- 
garvios, «o grande objec- 
tivo da Federação é orpa- 
nizar-se enquanto que 
Movimento, começando 
pela base, as associações. 
Não pretendemos masca- 
rar a realidade mas o mo- 
vimento associativo tem 
deficiências, inclusivé, não 
há representante na Ma- 
deira onde não há associ- 
ações, e mesmo no conti- 
nente há uns “buraqui- 
tos”, Gostaríamos que o 
território estivesse mais 
coberto. Esta é a nossa ta- 
refa essencial, e depois es- 
tabelecer uma série de 
acordos e protocolos com 
determinadas entidades 
que já nos são próximas, 

já que até agora não ti- 
nham interlocutor». 

Associativismo, Co- 

mercialização e Formação 
foram três temas que esti- 
veram em análise. 
João Amaral, represen- 

tante da Associação de 
Artesãos da Serra da Es- 
trela, disse-nos que no as- 
pecto do associativismo 
«vai haver uma alteração 
muito grande em toda a 
estrutura que até agora 
tem dado corpo ao CNA 
= Conselho Nacional de 
Artesãos — porquanto to- 
das as associações terão de 
fazer um “decalque” do 
diploma que foi homolo- 
gado em Conselho de 
Ministros no dia 27 de 
Dezembro, que define o 
estatuto do artesão, uma. 
vez que terão alguma difi- 
culdade em se manter 
com os estatutos antigos. 
É um trabalho que terá de 
ser feito muito rapida- 
mente porque durante 
anos fizeram-se associa- 
ções de artesãos um pou- 
co ao sabor das necessida- 

des locais e ocasionais, mas 
a partir de agora não po- 
dem obedecer a essas ne- 
cessidades mas sim a tudo 
um nacional que fica uni- 
do pela Federação», 

Porque é dever, num 
estado de direito, o gover- 
no apoiar a criação de es- 
truturas que organizem à 

sociedade civil, cumprin- 
do-se esse dever, em de- 
mocracia os artesãos reu- 

nidos em Aveiro enten- 
dem que «deveremos e po- 
deremos ser apoiados com 
base nesta questão moral 
para a criação de espaços 
próprios para o funciona- 
mento das actividades in- 
ternas das associações, 
uma vez que vão ter imen- 
so trabalho para regular, 
normalizar, aprovar e aju- 
dar à própria oferta dos 

artesãos em relação às as- 
sociações», ao mesmo 
tempo que esperam apoio 
de quadros especializados 
nas funções que tem de 
dar visibilidade a todo 
este trabalho, recorrendo 
localmente a quadros téc- 
nicos que possam dar ca- 

  

ventariação e memória 
descritiva do próprio pro- 
duto, reidentificando o ar- 
tesanato para o compati- 
bilizar com o que se pre- 
tende, no fundo a atribui- 

dada actuação. 
Miguel Oliveira, da 

Associação de Artesãos da 
Região Norte, fala-nos da 
comercialização, cuja for- 
ma mais tradicional tem 
sido através das Feiras de 
Artesanato, concluindo- 
se que «nos últimos anos 
repercutiram uma ima- 
gem de alguma forma ne- 
gativa do artesanato, sen- 
do necessária a imple- 
mentação de regras de re- 
gulamentação dessas Fei- 
ras que têm proliferado de 
uma forma incrível, mas 
desordenada, sem qual- 

quer critério, sem regras 
para a defesa e valoriza- 
ção do produto arcesa- 
nabo, 

«O que se tem passa- 
do ultimamente com as 
Feiras de Arresanato é 
algo de bizarro já que, ao 
contrário de promoverem 
o artesanato têm tido o 
efeiro contrário, projec- 
tando no público uma 
imagem de desordem e 
de artesanato não genuí- 
no», critica Miguel Oli- 
veira., estendendo essa 
crítica à realização de 
pseudo-feiras de arcesana- 

to por cada canto e esqui- 
na, e em shoppings». 

«As Feiras Internacio- 
nais serviram para intro- 

uzir uma série de pro- 
dutos vindos de outros 
países e muitas vezes mes- 
mo de Portugal, que não 
têm rigorosamente nada 
aver com artesanato. São 
produtos industriais que 
de alguma forma conse- 
guem dar uma imagem 
de um produto semi-ar- 
tesanal mas que no fun- 
do acaba por enganar 6 
público», aponta Miguel 
Oliveira. 

  

ção é a da «criação de con- 
dições para que a distri 
buição permita a viabili- 
zação das actividades, ten- 
tando organizar a oferta 
para assim viabilizar todas 
as empresas ligadas às as- 
sociações», como referiu 
João Amaral. «Terão de ser 

criadas algumas fórmulas, 
em termos de marketing 
para fazer aproximar os 
artesãos das associações e 
a melhor forma de os cha- 
mar é garantir-lhes a re- 
solução de alguns proble- 
mas», concluiu. 

A formação profissio- 
nal é uma das áreas que 
reclamam uma atenção 

especial dos artesãos, 
numa perspectiva de po- 
derem ultrapassar os de- 
safios que se lhes colocam, 
tendo em atenção a qua- 
lidade, a gestão empresa- 
rial, dando uma prepara- 
ção mais poligonal da for- 
mação do artesão. Design, 
marketing e ali: 
ção são áreas que requerem 
uma preparação que até 
aqui não têm requerido de 
uma boa parte dos arte- 
são a atenção devida, mas 
que com a constituição da 
Federação, passam a ser 
objecto de uma mais cui- 

“Sem T 

entre a4 17 e as 19 honras 
dinionige-se nos 
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* 103.0 FM - NOVA RÁDIO DE CANTANHEDE 

Cias tintas” 
De AVEIRO para toda a REGIÃO CENTRO 

com frontalidade e sem tabús : 
um programa COM GENTE LÁ DENTRO 

| * 99.3 FM - RÁDIO SOBERANIA | 
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